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De «M u tt e t J e ff» à la méthode «Colom bo »

pour éliminer la brutalité policière^ T Institut ' 
de police enseigne six méthodes d'interrogatoire

«A vec 14,000 p o lic ie rs  o e u v ra n t 
s u r  le  te r r i t o i r e  québéco is , i l  est 
c e r ta in  q u e  des cas  d e  b r u t a l i t é  
p o l ic iè r e  se p ro d u is e n t ,  m a is  ce 
n ’ e s t  p a s  un  p h é n o m è n e  a la r ­
m a n t. T o u te fo is , pe rsonne  n ’a le  
d r o it  de fa ir e  l ’ a u tru c h e  p u isq ue  
la  ju s t ic e  d o it  p a sse r a v a n t to u t. 
Si des in d iv id u s  in d é s ira b le s  oeu­
v r e n t  d a n s  le s  c o rp s  p o l ic ie r s ,  
q u ’ i ls  s o ie n t  d é n o n c é s  e t e x p u l­
sés.»

C e lu i q u i p a r le  a in s i ,  c ’ e s t le  
d ire c te u r  de l ’ I n s t i tu t  de p o lic e  du 
Q u é b e c , M . J a c q u e s  M a r q u is .  
P o u r  ce v ie u x  ro u t ie r  de la  SQ —  i l  
a o e u v ré  p lu s ie u rs  années à I es­
couade des c r im e s  éco nom iques  
T -  i l  f a u t  t o u tm e t t r e  en o e u v re  
p o u r que les co rp s  p o lic ie rs  p ro f i­
tent. de tous les o u t ils  nécessa ires , 
p a r t ic u l iè re m e n t  au c h a p itre  de la  
f o r m a t io n ,  a f in  q u ’ i ls  p u is s e n t 
a c c o m p l i r  le u r  t r a v a i l  de  fa ç o n  
p ro fe s s io n n e lle .
L a  fo rm a tio n  « P a rm i le s  700 
cad e ts  que  nous rece von s a n n u e l­
le m e n t, que lques-uns  n ’o n t pas la  
m a îtr is e  so u h a ité e  de le u rs  ré a c ­
t io n s » ,  s o u t ie n t  le  d i r e c te u r .  D e 
son côté , le  psych o lo g u e  de l ’ in s t i­
tu t ,  M . G ille s  A u s s a n t e s t c h a rg é  
de fa ire  des re c o m m a n d a tio n s  à 
la  d ire c t io n  de l ’ I n s t i t u t  p o u r que 
les  cade ts  p ré s e n ta n t des p ro b lè ­
m es de c o m p o rte m e n t s o ie n t s u i­
v is  de p lu s  p rè s .

E n  p lu s  des exa m en s  p s y c h o lo ­
g iq u e s  a u x q u e ls  d o iv e n t  se s o u ­
m e t t r e  le s  c a d e ts ,  u n e  p a r t ie  
« p ra tiq u e »  m e t v ra im e n t le  c a ra c ­
tè re  d e s  a s p ir a n ts  à l ’ é p re u v e :  
«Nous les  poussons à b o u t, s o u li­
gne  le  psych o lo g u e , au  m o m e n t de 
l 'e n tra în e m e n t.  I ls  se fo n t e n gu eu ­
le r ,  b o u s c u le r ,  r u d o y e r .  L o r s  de  
s im u la t io n s ,  u n  o u t i l  de  t r a v a i l  
b ie n  im p o r t a n t  à l ’ I n s t i t u t ,  des 
a c te u rs  v o n t  m ê m e  ju s q u ’ à c r a ­
c h e r  à la  f ig u re  des cade ts .»

L ’é l im in a t io n  des a g re s s ifs  se 
f a i t  à l ’e n tra în e m e n t s i, b ie n  en ­
te n d u , le  p e rso n n e l ré u s s it  à m e t­
t r e  v ra im e n t  ch a cu n  des cad e ts  à 
l ’ é p re u v e  que lques  cas, m o in s  de 
d ix ,  son t é lim in é s  a in s i.

«Les a s p ira n ts  q u i d é s ire n t en­
t r e r  d a n s  u n  c o rp s  p o l ic ie r  p o u r  
a v o ir  le  g ro s  b o u t du  bâ ton  en p o r­
ta n t  un c o s tu m e  avec  un in s ig n e  e t 
un  re v o lv e r ,  f la n c h e n t to u jo u rs  au 
m o m e n t de l ’e n tra în e m e n t» , p o u r­
s u it  le  p ro fe s s io n n e l.

L ’ I n s t i t u t  de  p o lic e  de  N ic o le t  
ne p ro f i te  to u te fo is  que des s e rv i­
ces  d ’ u n  s e u l p s y c h o lo g u e . D e s  
re p ré s e n ta tio n s  son t fa ite s  p a r la  
d ire c t io n  a u p rè s  du m in is tè re  de 
la  J u s t ic e  à ce s u je t p o u r que s ’a ­
jo u te n t  d ’a u tre s  p ro fe ss io n n e ls , 
de fa ço n  à a s s u re r une m e ille u re  
v ig ila n c e .

L a  m a jo r i té  des cas de b ru ta li té  
p o lic iè re  a sou tenu  M . M a rq u is  se 
p ro d u is e n t au m o m e n t des a r re s ­
ta t io n s  e t des in te r r o g a to i r e s .  
A n x ie u x  de  f a i r e  a v o u e r  le s  c r i ­
m e s  p ré s u m é m e n t  c o m m is  p a r  
les in d iv id u s  a rrê té s , c e r ta in s  po ­
l ic ie r s  s ’e x a s p è re n t e t e m p lo ie n t 
la  m a n iè re  fo r te ,  s u r to u t  lo rsq u e  
des susp ec ts  se re tra n c h e n t dans 
un m u tis m e  c o m p le t.

L ’ In s t i t u t  de p o lic e  ense igne  s ix  
m é th o d e s  d ’ in te r r o g a t o i r e  q u i 
é l im in e n t  c o m p lè te m e n t la  v io le n ­
ce. Le s  cad e ts  ne se fa m il ia r is e n t  
pa s  a v e c  ces m é th o d e s  qu e  de  
fa ç o n  th é o r iq u e ,  des a c te u rs  à 
l ’e m p lo i de l ’ in s t i tu t io n  s im u la n t  
des s itu a t io n s  p o u r p e rm e ttre  au x  
cad e ts  d ’e x e rc e r  le u rs  ta le n ts .

L e s  r é a c t io n s  des c a d e ts  s o n t 
no tées au m o m e n t de ces in te r ro ­
g a to ire s . P lu s  d ’une fo is  au cou rs  
d e  l ’ e n t ra în e m e n t ,  le s  in s t r u c ­
te u rs  in s is te r o n t  p o u r  b a n n ir  la  
b r u t a l i t é ,  s i l ’ on se f ie  a u x  m a ­
nue ls  m is  à la  d is p o s it io n  des a s p i­
ra n ts .

L e  m in is tè r e  de la  J u s t ic e  e s t 
d ’ a i l le u r s  c o n s c ie n t  des g ra v e s  
c o n s é q u e n c e s  q u e  p e u t a v o ir  un  
g e s te  de  b r u t a l i t é  c a r  u n  d o c u ­
m e n t p ré c is e : «La v io le n c e  la isse  
des t r a c e s ;  v o u s  p o u v e z  f a ir e  
a v o u e r n ’ im p o r te  q u o i à n ’ im p o r te  
q u i; les  con fess ions  a in s i ob tenues 
n ’ o n t  a u c u n e  v a le u r  en c o u r  de 
ju s tic e .»

On e n se ig n e ra  au x  cad e ts  que la  
v io le n c e  lo rs  des in te r ro g a to ire s  
es t une façon  de c a p itu le r .

Les te ch n iq u e s  ens iegnées, se­
lo n  un  in s tru c te u r  de l ’ In s t i tu t ,  M . 
J a c q u e s  C h a r la n d ,  p e r m e t t r o n t  
a u x  p o lic ie rs  d ’a f f r o n te r  les c r i ­
m in e ls  d ’ h a b itu d e ,  c e u x  q u i o n t  
s o u v e n t  f a i t  fa c e  à l ’ in te r r o g a ­
to ir e ,  m ê m e  le s  m y s té r ie u x  
m e m b re s  du m on de  in te r lo p e .

U ne  p re m iè re  te c h n iq u e  en se i­
g n é e , c e l le  des q u e s t io n s  d ru e s ,  
c o n s is te  à b o m b a r d e r  l i t t é r a le ­
m e n t le  susp ec t de q u es tio ns  r a p i­
des. Ce d e rn ie r  ne p o u rra  sa r a p ­
p e le r  de to u te s  les réponses q u ’ i l  a 
données. L e  p o lic ie r  d ’e x p é rie n c e

e m p lo ie ra  s o u v e n t c e tte  m éthode  
d i f f ic i le  c a r  e l le  r is q u e  de re n d re  
l ’ a tm o s p h è re  s u rv o lté e  p ro p ic e  à 
la  v io le n c e .

L e  second p ro céd é , c e lu i appe lé  
« M u tt e t J e ff» , né cess ite  la  p a r t i­
c ip a t io n  de d e u x  p o l ic ie r s :  M u t t  
u t i l is e  u n  ton  de v o ix  a u to r ita ir e  et 
d u r ,  m a n ife s te  de la n e rv o s ité  et 
de l ’ im p a tie n c e  lo rs q u ’ i l  pose des 
qu e s tio n s ; J e f f  es t p lus  «cou lan t» , 
a l la n t  m ê m e  ju s q u ’ à te n te r  de

donne de re n s e ig n e m e n t. A n g o is ­
sé , le  s u s p e c t ,  s ’ i l  e s t c o u p a b le ,  
é v ite ra  d ’ in s is te r  p o u r ê tre  in te r ­
rogé .

E n f in ,  la  te c h n iq u e  du  « b lu ff»  
s i le n c ie u x  e s t s u g g é ré e  p o u r  le s  
c a s  où  le  s u s p e c t se r e t r a n c h e  
dans le  m u tis m e . E lle  con s is te  à 
la is s e r  c ro ire  au suspec t que  l ’e n ­
q u ê te u r  en s a i t  lo n g  s u r  le  c r im e  
c o m m is ,  m a is  d ’ un e  m a n iè re  s i ­
le nc ie use . Le  p o lic ie r  co n su lte  un 
d o s s ie r re m p li de pape rasse , sans 
d ire  un m o t, en re g a rd a n t le  sus­
p e c t de te m p s  à a u tre , en h o ch a n t 
la  tè te , en s o u p ira n t, e tc . . . .  T ô t ou 
ta rd ,  le  susp ec t v o u d ra  en s a v o ir  
p lu s  lo n g  e t se c o n fie ra .

M a is  s i des exam ens p s y c h o lo ­
g iq u e s  s é v è re s  s o n t a p p l iq u é s  à 
N ic o le t,  s i des cours de re la t io n s  
h u m a in e s  s o n t d is p e n s é s , s i des 
a v e rtis s e m e n ts  s u r les conséquen­
ces  g ra v e s  du  re c o u rs  à la  fo rc e  
s o n t d o n n é s  f r é q u e m m e n t  au 
cou rs  de l ’e n tra în e m e n t, p o u rq u o i 
la  b ru ta l i té  p o lic iè re  e x is te -t-e lle  
to u jo u rs ?

A  la  lu m iè re  de son e xp é rie n c e  
e t se lon les  ra p p o rts  fo u rn is  p a r  la 
C o m m is s io n  de p o lic e ,  le  d i r e c ­
t e u r  de l ’ I n s t i t u t ,  M . J a c q u e s  
M a rq u is , y  va  de l 'a n a ly s e  s u iva n -

« L ’éco le  de fo rm a t io n  de N ic o ­
le t  n e  d is p e n s e  ses c o u rs  q u e  d e ­
p u is  1989. c ’ e s t d o n c  d i r e  q u e  la  
m e n ta li té  au se in  des c o rp s  p o l i­
c ie r s  n ’ a pas f in i  de  se t r a n s f o r ­
m e r. la  v ie i l le  g a rd e  c ro y a n t e n co ­
re  a u x  ta c tiq u e s  d ’ a u tre fo is .

« P a r  a i l le u r s ,  m ê m e  s i la  f o r ­
m a t io n  des c a d e ts  a m é l io r e  la  
q u a l i t é  de nos c o rp s  p o l ic ie r s ,  i l  
n ’en re s te  pas m o in s  que les je u ­
nes d é b u ta n ts  s o n t  t r è s  v i t e  c o n ­
f ro n té s  a v e c  le  m i l ie u  c r im in e l ,  
com posé  de ra p a c e s  sans s c ru p u le  
qu i o b lig e n t le  p o lic ie r  à se m e ttre  
s u r la  d é fe n s ive .

«M ê m e s ’ i ls  o n t le  feu  s a c ré , les 
je u n e s  p o l ic ie r s  s o n t  des p ro ie s  
p o u r  la  la s s itu d e ,  la  r é v o l te ,  l ’ é - 
co e u re m e n t. I l  ne fa u t  pas o u b lie r  
que les p o lic ie rs  de v il le s  im p o r ­
ta n te s , tous les jo u rs ,  fo n t fa ce  à 
des c r im in e ls  d a n g e re u x . I l  fa u t  
donc sans cesse se m o n tre r  v ig i ­
la n ts  p o u r  e m p ê c h e r que la  b ru ta ­
l i té  p o lic iè re  gagne du te r r a in  e t 
p o u r  c e la ,  n o u s  d e v o n s  s o u te n ir  
nos c o rp s  p o l ic ie r s  p a r  des p r o ­
g ra m m e s  de re c y c la g e  o p p o rtu n s .

« I l  f a u t  a u s s i n o te r ,  c o n c lu  M . 
M a rq u is , que les p e tite s  m u n ic i­
p a lité s  du Q uébec n ’ on t pas e n co ­
re  é ta b li ,  p o u r p lu s ie u rs  du m o in s , 
de c r itè re s  de s é le c tio n  sévè res . 
L e s  c h o ix  s o n t e n c o re  p o l i t iq u e s  
d a n s  c e r ta in e s  o c c a s io n s ,  ce  q u i 
n o u s  o b l ig e  à des r e c o m m a n d a ­
tion s .

M ê m e  s ’ i l  ne  s ’ a g i t  p a s , s e lo n  
les re m a rq u e s  des e x p e rts ,  d ’une 
p la ie  a la rm a n te ,  i l  n ’ en  d e m e u re  
pas m o in s  que  la  b r u ta l i té  p o lic iè ­
re  in q u iè te  les  g a rd ie n s  de la  p a ix  
s o c ia le  au Q uébec.
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c a lm e r  son p a r te n a ire  dans le  but 
d e  r e c e v o i r  le s  c o n f id e n c e s  des 
suspec ts .

L a  m é th o d e  de la  fausse  d é c la ­
r a t io n  f a i t  c r o i r e  au s u s p e c t  que 
ses c o m p lic e s  o n t d é jà  a v o u é . I l  
s ’ a g i t  en  f a i t  du  c o u p  m o n té  q u i 
é n e rv e ra  le suspec t.

L a  te c h n iq u e  du c é lè b re  pe rson ­
n a g e  d e  la  s é r ie  té lé v is é e  
«C olom bo», e s t ense ignée à N ico- 
le t .  C o m m e  on le  s a i t ,  e l le  f a i t  
c ro ire  au  suspec t que l ’e n q u ê te u r 
e s t le  p r e m ie r  des im b é c i le s  q u i 
e s t m a l à  l ’ a ise  dans un in te r ro g a ­
to ir e ,  c r a ig n a n t  to u jo u r s  de d é ­
ra n g e r .  B r e f ,  le  s u s p e c t c r o i r a  
q u ’ i l  a a f fa ire  à une «bonne grosse 
p o lic e  n ïa is e u s e » , ju s q u ’ au m o ­
m e n t  o ù  la  p e t i te  q u e s t io n  e s t 
po sée ...

L a  c in q u iè m e  m é tho de , c e lle  de 
l ’ a t te n te ,  c o n s is te  à la is s e r  
« n ia is e r»  le  s u s p e c t  d u r a n t  un 
lo n g  la ps  de te m p s  dans un lo ca l, 
s e u l,  s a n s  q u e  p e rs o n n e  ne lu i
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c h o is is  p a r m i le s  « g ro s  b ra s »  du 
v i l la g e ,  v o i r e  m ê m e  le s  b a t a i l ­
le u rs  de  ru e .  L e s  a f f r o n te m e n ts  
passés e n tre  p o lic ie rs  e t c ito y e n s  
fo n t m ê m e  p a r t ie  de n o tre  fo lk lo ­
re .  Ces h o m m e s  ne p r o f i t a ie n t  
d ’ a u c u n e  fo r m a t io n  e t d e v a ie n t  
t r a v a i l le r  se lon  le u rs  in tu it io n s .
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Le d irecteur de l'Institut de police du Q uébec, M . Jacques Marquis.
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Les cours de formation dispensés par l'Institut de police enseignent aux aspirants les m éthodes de travail visant l'élim ination de la brutalité policière.
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La brutalité employée dans 
moins de 1 p. cent des cas
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«N ous re c e v o n s  b ie n  s û r  des 
p la in te s  c o n c e rn a n t  la  b r u ta l i t é  
p o l ic iè r e .  N o u s  n ’ a v o n s  pas de 
te c h n iq u e  m ir a c le  p o u r  l ’ e m p ê ­
c h e r ,  m a is  n o u s  te n d o n s  à l ’ e n ­
ra y e r  c o m p lè te m e n t.»

L ’ an  d e r n ie r ,  s u r  120 p la in te s  
reçues à la CPQ , 68 a v a ie n t t r a i t  à 
la  b ru ta l i té  p o lic iè re . Si l ’ on t ie n t 
c o m p te , so u lig n e  le ju g e  G osse lin , 
qu e  p lu s  de 300,000 a c te s  c r im i ­
n e ls  o n t é té  c o m m is ,  i l  f a u t  c o n ­
c lu r e  q u e  n ’ e s t p a s  un e  c o u tu m e  
dans les c o rp s  p o lic ie rs  d ’use r de 
la  t o r t u r e  p o u r  f a i r e  p a r le r  les 
in d iv id u s  pu isq u e  dans m o in s  d ’ un 
p o u r cen t des cas, la  b ru ta l i té  est 
em p lo yée .

L e  ju g e  G o s s e lin ,  m ê m e  s ’ i l  
a b o rd e  la q u e s tio n  avec  beaucoup 
de p ru d e n ce , es t to u te fo is  d ’ av is  
que si l ’ enquê te  du c o ro n e r q u i se 
t ie n t  dans la  v ie i l le  c a p ita le  r e la t i ­
v e m e n t  à la  m o r t  d u  je u n e  R i­

c h a rd  C h a re s t t ro u v é  pendu dans 
un e  c e l lu le  d e  la  c e n t r a le ,  ne d e ­
v a i t  r ie n  r é v é le r  de  d r a m a t iq u e  
r e la t iv e m e n t  à la  b r u t a l i t é  p o l i ­
c iè re , to u te  la  p u b l ic ité  fa ite  a u ­
to u r  de c e tte  a f fa ire  a u ra  to u t de 
m ê m e  s e rv i une e x c e lle n te  leçon à 
tous les c o rp s  de p o lic e  de la  p ro ­
v in ce .

M . G osse lin  va  ju s q u ’à so u h a i­
t e r  que  des jo u rn é e s  d ’ é tu d e  
so ien t tenues au Q uébec p o u r  f a i­
re  le p o in t s u r  c e tte  q u e s tio n  avec 
les p o lic ie rs  e t le u rs  che fs .

Les enquêtes
L e  p ré s id e n t de la  CPQ a d é c la ­

ré  au cou rs  d ’une e n tre v u e  a c c o r­
dée à L A  P R E S S E  que de p lus en

p lu s ,  la  p o p u la t io n  p r o f i t a i t  des 
s e rv ic e s  de  sa c o m m is s io n  p o u r  
que les techn iques  p o lic iè re s  s’ a ­
m é lio re n t.

« L a  p o p u la t io n ,  s i e l le  se c r o i t  
lésée, ne d o it  pas c ra in d re  de re ­
c o u r i r  à nos s e rv ic e s .  N o u s  f a i ­
sons une enquête  s o m m a ire , et s i 
la  p la in te  nous p a ra it  fondée  nous 
enquêtons , m êm e s i e n tre -te m p s  
les in d iv id u s  ,r e t ir e n t  le u rs  p la in ­
tes.»

E n f in ,  le  p ré s id e n t  G o s s e lin  
en tend  se p e n ch e r p ro c h a in e m e n t 
s u r  le s  d a n g e rs  q u e  p ré s e n te n t  
l ’u t i l is a t io n  des gaz la c ry m o g è n e s  
lo rs  des m a n ife s ta tio n s  de v io le n ­
c e , s u r to u t  p o u r  la  s é c u r i té  des 
té m o in s  m a lad es .

Le  ju g e  R o g e r G osse lin , p ré s i­
d e n t d e  la  C o m m is s io n  de  p o lic e  
du  Q uébec de p u is  sa fo n d a tio n  en 
19(58, e s t d ’ a v is  q u e  l ’ é d u c a t io n  
des c o rp s  p o l ic ie r s ,  le s  c o u rs  de 
fo rm a t io n  e t l ’ e x e m p le  donné p a r 
les s u p é r ie u rs  son t a u ta n t de fa c ­
te u rs  q u i c o n tr ib u e ro n t,  à la lon­
gue, à  d im in u e r  le  n o m b re  de cas 
où la  fo rc e  p h y s iq u e  es t em p lo yée  
lo rs  des a r re s ta t io n s  e t des in te r ­
ro g a to ire s .

%

Le juge Roger Gosselin, président de  
la  Commission de police du Q uébec.

\ ti
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ET COUREZ LA CHANCE DE GAGNER *1,000 PAR JOUR

AINSI Q U I S MAGNIFIQUES RADIOS-PORTEFEUILLES
Pmmsmmm
à l’avant-garde du temps

= = = = =

$1,000 PAR JOUR, 30 JOURS12 FOIS PAR JOUR
7 JOURS PAR SEMAINE
C’EST «L’HEURE PAYANTE LA PRESSE» A C K A C /7 3 >30,000 ttl

Tous les jours de la semaine, CKAC diffuse «L’HEURE
PAYANTE LA PRESSE».
Notez co rrectem en t 1 O de ces heures d iffusées au
cours d'une même semaine.
Inscrivez les sur le coupon ci-dessous ou un fac-similé
et faites '.e parvenir à l ’adresse indiquée sur le coupon
publié tous les jours dans LA PRESSE.
Vous courez alors la chance de gagner

' >1,000 PAR JOUR DE LA PRESSE!

O
en co llabo ra tion  avec C K A C ^ 7 3

Chaque jour, du lundi au vendredi, parmi le courrier
reçu, CKAC pigera au sort un coupon et si le signa­
ta ire  a c o rre c te m e n t in s c r it  les 10 HEURES LA
PRESSE (ainsi que la date de diffusion), il recevra
$ 1 ,000 .

Vous pouvez p a r t ic ip e r  au ta n t de fo is  que vous le
désirez. Il suffit d 'envoyer vos coupons ou fac-similés
dûment remplis dans des enveloppes séparées.

Les tirages se feront sur les ondes de CKAC/73 tous
les jo u rs , du lund i au ve nd re d i in c lu s ive m en t, à

compter du 2 OCTOBRE et ce, jusqu'au 10 novem­
bre.
Pour m ériter leur prix, les gagnants devront répondre
a une question mettant en jeu leurs connaissances. '
leur adresse ou leur habileté. Les employés de
CKAC. du réseau Télémédia, ceux de LA PRESSE
ainsi que les membres de leur famille immédiate, ne
sont pas eligibles à ce concours.

Les g agnan ts  co nse n te n t à ce que LA PRESSE,
CKAC et Télémédia utilisent leur
graphie pour fin de promotion.

nom et leur photo-

LIRE LA PRESSE ET ECOUTER CKAC/73 C'EST PAYANT!3 TIRAGES PAR JOUR!
à l’avant-garde du tempsApprenez les nouvelles, suivez

les sports et écoutez la musique
directement de votre poche avec
une radio-portefeuille PANASO­
NIC.
Trois fois par jour, du lundi au
vendredi, parmi le courrier reçu,
CKAC pigera au hasard un cou­
pon et si le signataire a bien ins­
crit 10 HEURES LA PRESSE
(diffusées en une même se­
maine) ainsi que la date
correspondant aux
heures, celui-ci
méritera une magni­
fique radio-portefeuille
de PANASONIC, d'une " X
valeur de $69.95. Les fi-
rages se feront tous les jours, ^
du lundi au vendredi, à 7h 30 —
15h 30 et 1 7h 30 sur les ondes de

„ CKAC, à compter du 2 OCTOBRE.

X J ai entendu «L'HEURE PAYANTE LA PRESSE» à
CKAC/73 aux dates et aux heures suivantes:

Concours
«HEURE RAYANTE LA PRESSE
CKAC/73

HEURE*»DATE* Case postale 7373
Succursale «A»
Montréal H3C 4A5 , Qué.

y
1 a

. . ‘j

* Les dates inscrites sur le coupon doivent correspondre à
meme semaine, soi! du LUNDI au DIMANCHE inclusivement
Vous pouvez aussi inscrire plusieurs heures ditlusées la
meme journée

Indiquez l'heure précise, cri inscrivant si c est le mutin ou
le soir.

2 a une

3 a
% à4

V  X 5. a
NOM: AGE:6 a
ADRESSE:à7.

APP.: VILLE:_____

CODE:_________ TÉLÉPHONE:

BONNE CHANCE!

8 a

à9.

à10

I I !
i #
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Moins de francophones embauchés

Les Gens de Loir 
accusent A ir C a n a d a  
de discrim ination

LIQUIDATION
Ci

MODELES
p a r  Y v e s  L E C L E R C

L ’Association
v o l lé g è r e m e n t  s u p é ­
r ie u r . ..»

« L es  p i lo te s  f r a n c o ­
p h o n e s , c o m p a ré s  a u x  
p ilo te s  an g loph on es, on t 
en m o ye n n e  à le u r  a c t i f  
une a n n é e  e t  d e m ie  de 
s c o la r ité  de p lus...»

«Les  p i lo te s  f r a n c o ­
phones s o n t en m o ye n n e  
d ’un an p lu s  âgés...»

«Les  p i lo te s  f r a n c o ­
p h on es  s o n t ( e t  d o iv e n t  
ê tre )  b ilin g u e s  à c e n t p. 
cen t, ta n d is  que les p i lo ­
tes ang lophones e m b a u ­
ché s  p e n d a n t  la  m ê m e  
p é rio d e  s o n t (e t p e u ve n t 
ê tre )  u n ilin g u e s  à c e n t p. 
cent.»

E t  l ’A G A Q  résu m e :
«En ju g e a n t  A i r  C ana­

da s u r  le s  gestes q u ’e lle  
pose p lu t ô t  q u e  s u r  ses 
p ro m e s s e s  d i la to i r e s ,  
nous c o n c lu o n s  q u e  le s  
p e r fo r m a n c e s  de  c e t te  
S o c ié té  d ’ E t a t  c o n c e r ­
n a n t l 'e m b a u c h e  des p i­
lo te s ... s o n t q u a n t i ta t iv e ­
m e n t e t q u a l ita t iv e m e n t  
d is c r im in a t o i r e s  p o u r  
le s  f ra n c o p h o n e s .  E n  
e ffe t, A i r  C anada n ’ e m ­
bauche pas ces d e rn ie rs  
en n o m b re  s u ff is a n t,  e t 
e lle  e x ig e  P L U S  du p e t it  
n o m b re  de p ilo te s  f r a n ­
cophones qu  e lle  e m b a u ­
ch e  q u e  d u  g r a n d  n o m ­
b re  de p ilo te s  a n g lo p h o ­
nes d o n t e l le  r e t ie n t  le s  
se rv ice s .»

de p o m p e u s e s  d é c la r a ­
t io n s  c o n c e rn a n t la  p o li­
t iq u e  de « b ilin g u is a tio n »  
q u i d e v a it  ra p id e m e n t la  
c o n d u ir e  à se f r a n c is e r  
I C I  M E M E  A U  Q U E ­
B E C , à cesse r d ’ a f f ic h e r  
son m é p r is  de la  c lie n tè ­
le  f ra n c o p h o n e  e t de  la  
s é c u r ité  é lé m e n ta ire ...»

O r ,  n o te  l ’A G A Q , le s  
c h i f f r e s  p r o u v e n t  qu e  
c e c i e s t lo in  de s ’ ê t re  
p r o d u it .  P a r  a i l le u r s ,  
«de s o u rc e s  o f f ic ie l le s ,  
l ’ A s s o c ia t io n  a a p p r is  
q u e  la  S o c ié té  p ro c è d e  
a c tu e lle m e n t au re c ru te ­
m e n t e t à l ’e n tra în e m e n t 
m a s s if  de n o m b re u x  p i­
lo te s .  E l le  se p ro p o s e  
d a n s  le s  p r o c h a in s  18 
m o is  de g r o s s ir  son  e f ­
fe c t i f  d ’e n v iro n  275 p ilo ­
te s ,  e t  c e la  c o n s t i tu e  la  
p lu s  g rosse  année d ’em - 
bauche  dans to u te  l ’ h is ­
to ire  d ’A i r  C anada .

« L ’A G A Q  tien t donc à 
in fo rm e r  la  p op u la tion  
québécoise que dans une 
conjoncture si favorable 
aux pilotes, A ir  Canada 
ne pou rra  p lus a rg u e r 
q ue s i e lle  a peu de p ilo ­
tes francophones dans 
ses rangs, c’est qu ’ i l  n ’y 
a pas d’emplois disponi­
bles».

«D ’a u tre  p a r t ,  l ’A G A Q  
a c h e m in e  à A i r  C anada 
p lu s ie u rs  c a n d id a tu re s  
de p ilo te s  c o m p é te n ts  e t 
v e i l le  de  t r è s  p rè s  au 
s o r t  que la  S oc ié té  ré s e r­
ve  à ces c a n d id a tu re s ...»

1978 OM NP„  , des
Gens de l ’ a i r  du  Q uébec 
a c c u s e  u n e  fo is  de  p lu s  
A ir  C anada de p ra t iq u e r  
la  d is c r im in a t io n  c o n tre  
les franco ph on es  p a r  
p o lit iq u e  d ’em b au che , e t 
a f f i r m e  q u e  d e p u is  le  
d é b u t de 1978, la  c o m p a ­
g n ie  n ’ a e m b a u c h é  qu e  
18 p. 100 de p i lo te s  de 
la ng ue  fra n ç a is e .

C eci, d i t  un d o c u m e n t 
de l ’A G A Q  c o m m u n iq u é  
à L A  P R E S S E  en e x c lu ­
s iv ité ,  a p o u r  e ffe t d ’a c ­
c e n tu e r la  d is p ro p o rt io n  
d é jà  fo r te  e n t re  a n g lo ­
phones e t fra n co p h o n e s  
chez  le s  p i lo te s ,  a u  l ie u  
de l ’ a tté n u e r.

D a ns  une é tude  basée 
s u r  des d o c u m e n ts  q u i 
«é m an en t d ’A i r  Canada» 
m a is  d o n t le s  d o n n é e s  
«sont p e u t-ê tre  c o n fid e n ­
t ie lle s  dans l ’ e s p r it  de la 
S o c ié té » , l ’ A s s o c ia t io n  
c o n s ta te  le s  f a i t s  s u i­
v a n ts :

Stock 8 2 2 3 2  
Flambant neuve. Automatique, pneus radiaux, dègivreur é lé t­
hique, radio A.M .

Stock 82338

$4599 1978 DIPLOMATsa
Flambant neuve. 4 portes, automatique, pneus radiaux, batterie 500 
ampères, terv«direction et servofreins, toit vinyte, dégivreur électrique,Transp.et préparation inclus
radio. S /  Stock 8 2  J 8 4

$5884 1978 ASPEN FAMILIALE
R e n ta l  rw v i.  Avlometlqw, p n tg i rodkxi», 
w v o & tc t io n  i l  « rvo fr tin i, botfirie 500 o m j*  
w ,  dèghnur électrique, n t a  gaucho télécem- 
mend*, déflecteur d'otr.

Transp. et préparation inclus.
æ à

1 1 1n

S S ^ fStock 2282
1978 LE BARON Transp. et préparation inclus.

flombojtl neuve. 4 portts, I  cylindres, automati­
que lervodlrntton ei servofreins, pneus rodtau* 
à ftonc bienr, batterie 500 empires, déglvreur 
tiedrlque, miroir gauche télécommandé, radio 
AM-fM, toit vlnyle, siège 60-40 velours.

$6985
ïramp. et préparation indus.

6ÜV

1978 MAGNUM XELOCATION COURT TERME 
7 8  A S P E N

Stock 82 25 7
flombont news. I  cylindres, outomotiqve, ser 
vodlrecMon et servofreins, sièges baquets et 
console, pneus radiaux à flanc blanc, groupe de 
lumières, roues stylisées, miroirs télécomman­
dés, radio AM-fM, bout-parleurs arriére, Isola­
tion de capot, déglvreur électrique, tott vlnyte 
mouture protectrice et décorative.

$17.95 $40.95 Dodge.$6830
Trcmp. et preparation tnduti

jour fin  de semaine |3 jom)
«D u 27 f é v r ie r  a u  11 

s e p te m b re  1978, A i r  
C anada a e m b a u ch é  105 
p ilo te s  d o n t 86 a n g lo p h o ­
nes e t 19 f r a n c o p h o ­
nes...»

E x a m in a n t  e n su ite  les 
p i lo te s  e m b a u c h é s  ca s  
p a r  c a s , l ’ A s s o c ia t io n  
a f f irm e :

«Les  p i lo te s  f r a n c o ­
phones... o n t en m oyenne  
sen ten t à l ’ a p p u i de le u r  
c a n d id a tu re  des b re v e ts  
p ro fe s s io n n e ls  to u t à fa i t  
c o m p a ra b le s  à ceux  des 
a n g lo p h o n e s  d a n s  l ’ e n ­
se m b le ...»

« L es  p i lo te s  f r a n c o ­
phones... on  en m oye n n e  
à le u r  a c t i f  un  n o m b re  
in d iv id u e l  d ’ h e u re s  de

( I IK V S i.lK

VE N TE SERVICE
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5 4 0 0  D é c a r ie

I

488-9171
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E l le  n o te  p a r  a i l le u r s  
que:

ISS i l«Suite à de nom breu ­
ses pressions pour que 
so it abo lie  ce tte  d is c r i­
m ination, A ir  Canada a 
tenté de redorer son bla­
son et d ’endorm ir l ’opi­
nion pub lique  avec des 
promesses form elles et

A LLO I
■fiSv fi:

.-•■Ÿ-C> « s a■-'te m SSAir Canada et les agents de bord .*>'ii ".y*»I ■:~u
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Vingt-huit points 
encore en litige

% ,

; '  1  . \
UNE LOTERIE DE T

S A V IE Z-V O U S  Q U E SUPER LOTO 
S ’ASSOCIE À  "TH E  PROVINCIAL"

1  LA LOTERIE LA PLUS POPULAIRE  
EN ONTARIO ET DANS 

LES PROVINCES DE L'OUEST?

ÇA NOUS FAIT 
UNE NOUVELLE 

LO TER IE  GUI 
\  S 'APPELLE...

■ V w ow  !%:
O T T A W A  (P C )  —  I l  

re s te  28 p o in ts  en l i t ig e  
e n tre  A i r  C anasa e t ses 
a g e n ts  de  b o rd ,  a d é ­
c la r é  h ie r  le  c o n c i l ia ­
t e u r  P ie r r e  D u fre s n e ,  
de M o n t r é a l ,  d a n s  un 
r a p p o r t  au  m in is tè r e  
fé d é ra l d u  T r a v a i l .  Les 
s a la ir e s  e t le s  h e u re s  
de t r a v a i l  son t au  n o m ­
b re  de ces q u es tio ns .

L a  p u b l ic a t io n  du 
ra p p o r t  s ig n if ie  que ie  
s y n d ic a t p o u rra  lé g a le ­
m e n t f a i r e  la  g rè v e  
d a n s  s e p t jo u r s  s i le s  
n é g o c ia tio n s  éch ou en t 
d ’ ic i là .

Dans ses recomm an­
da tions , M . D ufresne  
fa v o ris e  l ’o ffre  de la  
société d ’un contra t de 
deux ans avec hausse 
de s a la ire  de 8 pour 
cent à co m p te r du 1er 
ju i l le t  d e rn ie r  et de 
hu it pour cent à comp­
te r  du 1er ju i l le t  p ro ­
chain.

Le syndicat réclam e 
un contra t d ’un an avec 
hausse de sala ire de 10 
pour cent et compensa­
tion  p ou r le coût de la 
vie.

L e s  a g e n ts  d e  b o rd  
o n t v o té  à 85 p o u r  c e n t  
en f a v e u r  de la  g rè v e  
s ’ i l  n ’ y  a pa s  e n te n te .  
L e  s y n d ic a t  c o m p te  
2.700 m e m b re s .

M . L o r e  T a m m e ,  
p r in c ip a l  n é g o c ia te u r  
du s y n d ic a t,  d i t  que ce 
d e r n ie r  a c o n c lu  un 
a c c o rd  a ve c  les s y n d i­
ca ts  de t r a v a i l le u r s  au 
s o l p o u r  q u ’ i ls  r e s p e c ­
te n t les lig n e s  de p iq u e ­
tage.

L e  s y n d ic a t  de m an de  
é g a le m e n t  à la  C o u r  
s u p é r ie u re  une in jo n c ­
t io n  c o n tre  A ir  C anada 
q u i,  s e lo n  lu i ,  e x p o s e ­
r a i t  ses  c l ie n ts  à de 
g ra n d s  d a n g e rs  s i e l le  
r e m p la ç a i t  le s  a g e n ts  
de b o rd  p a r  des e m ­
p loyé s  te m p o ra ire s .

A i r  C a n a d a  a f a i t  
s a v o ir  q u ’e lle  e n te n d a it 
m a in te n ir  ses se rv ic e s  
en  c a s  d e  g rè v e  e t 
q u ’ e l le  f o r m a i t  des 
re m p la ç a n ts .

D ans son ra p p o r t,  M . 
D u fre s n e  d i t  a u s s i 
q u ’ A ir  C anada d e v ra it  
p r é c is e r  sa  p o l i t iq u e  
s u r  les p r iv ilè g e s  de v o l 
de  ses e m p lo y é s  e t 
a jo u te  q u e  s i ces d e r ­
n ie rs  n ’ en s o n t pas s a ­
t i s f a i t s ,  i l s  d e v r a ie n t  
r é i té r e r  le u rs  re v e n d i­
c a t io n s  lo r s  des p r o ­
ch a in e s  n é g o c ia tio n s .
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COMBIEN PROVINCIAL/
SUPER LOTO
OFFRE
AUSSI
DES LOTS
INSTANTANÉS!
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N 7  ET 1LY A Y  
ENCORE 
AUTRE  

X  CHOSE!

VOUS S A V E Z , LES BILLETS  
QUE VOUS GRATTEZ... 

i DANS LE COIN LÀ ...
% VOUS PO U VEZ G A G N E R /  
m j ™ ,  $ 2 0 , MOC> :

> : IA'-i! '  an* - K
KWtt KiUzIO! i i *  

suaiubx . 
a  m  an t

C'EST 
PAS TOUT!M ,

: 85M . D u fre s n e  ne r e ­
c o m m a n d e  r ie n  s u r  les 
h e u re s  de t r a v a i l .  L e s  
a g e n ts  de  b o rd  d is e n t  
q u ’ ils  ne d e v ra ie n t pas 
ê tre  au poste  p lus  de 14 
heures d ’ a ff ilé e .

hS I
y  I ; J ri

VOUS AVEZ

LES 6  DERNIERS CHIFFRES DU NUMÉRO GAGNANT? 
VOUS GAGNEZ $ 1 0 0 0 0

LES 5 DERNIERS CHIFFRES DU NUMÉRO GAGNANT* 
VOUS GAGNEZ $ 1 0 0 0

m

OU UN AUTRE BILLET TOUT NEUF
■Hi

~  v -\ i :?r:s a

V f$20:-
:/il ÿ

: ÿ ILe juge G abou ry  pourra it 
ob ten ir $1 7 ,2 0 0  de son 
locata ire  Rick C hartraw

V:;:><
vJn ra*\c< mw LES 4  DERNIERS CHIFFRES DU NUMÉRO GAGNANT,* 

VOUS GAGNEZ $  lO O

LES 3  DERNI ERS CHIFFRES DU N UMÈRO GAGNANT,* j 
VOUS GAGNEZ $ 2 5

1m
:7

K J '•y rr
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s»-UNE CHANCE SUR 4 4  DE GRATTER 
ÇUELQUE CHOSE DE BON

-J-L

♦ d a n s  l e  m ê m e  o r d r e

S i la  p o u r s u ite  in te n ­
té e  p a r  l ’ a n c ie n  ju g e  
M a rc e l G a b o u ry  c o n tre  
son lo c a ta i r e ,  le  d é fe n ­
s e u r R ic k  C h a r tra w  des 
C a na d ie ns , é ta it  a c c e p ­
tée te lle  q u e lle , e lle  s ’ é ­
lè v e r a i t  m a in te n a n t  à 
qu e lque  $17,200.

C ’est ce q u i re s s o r t  de 
la  « d é c la r a t io n  a m e n ­
dée» que M e  Y ve s  P e l le ­
t ie r ,  le  p ro c u re u r  de M e 
G a b o u ry ,  a d é p o sé e  en 
c o u r e t dans la q u e lle  ce 
d e rn ie r  ré c la m e  n o ta m ­
m e n t u n e  s o m m e  de 
$10,000 p o u r  des d o m m a ­
ges causés à sa p ro p r ié ­
té, p e n d a n t son o c c u p a ­
t io n  p a r  le  jo u e u r  de 
h o c k e y ,  a in s i q u e  p o u r  
l ’ e n lè v e m e n t  de  la  n e i­
ge , qu e  le  d e m a n d e u r  a 
été o b lig é  de p a y e r  p o u r 
e t à l ’ a c q u is  d u  d é fe n ­
d e u r, s o u t ie n t- i l.

L ’ a n c ie n  m a g is t r a t  
d e m a n d e  p a r  a i l le u r s

qu e  son  lo c a ta i r e  lu i  
ve rse  $3,600 p o u r lo ye rs  
échus e t une som m e  c o r ­
re sp o n d a n te  à t i t r e  d ’ in ­
d e m n ité  de  re lo c a t io n ,  
c e lle -c i re p ré s e n ta n t la  
p e r te  d e  re v e n u s  p e n ­
d a n t le  te m p s  né cessa ire  
p o u r  a s s u r e r  la  ré o c c u ­
p a t io n  de  ce  c h ic  lo g is ,  
q u i lu i  a v a i t  é lé  lo u é  
p o u r d e ux  ans à $600 p a r  
m o is .

L e  d e m a n d e u r d e m a n ­
de  é v id e m m e n t  la  r é s i ­
l ia t io n  du  b a il e t l ’ e x p u l­
s ion  du  d é fe n d e u r, chose 
q u i p o u r r a i t  ê t r e  f a i te  
dans le s  qu in ze  jo u rs  de 
la  s ig n if ic a t io n  du ju g e ­
m e n t à  in te rv e n ir .

D a ns  la  dé fense  q u ’ i l  a 
p ré s e n té e  p a r  é c r i t ,  
C h a r tra w  s o u tie n t p o u r 
sa p a r t  que M . G a b o u ry  
n ’a pas fa it ,  à la  m a ison , 
c e r ta in e s  r é p a r a t io n s  
q u ’ i l  d e v a it  fa ire .

TIRAGESFAUT PAS JETER  VOTRE  
. B ILLET APRES LE /
k  p r e m i e r  t ir a g e  /
• ' X  H E IN ! y

VOTRE BILLET EST 
BON POUR DEUX G R O S  
TIRAGES CONSÉCUTIFS 
À  UN MOIS D'INTERVALLE. 
À  CHACUN DE CES DEUX 
TIRAGES ON TIRE

LE PREM IER: 2 4 SEPTEMBRE78  
LE DEUXIÈME: 29  OCTOBRE 78
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lot(s) à Loto-Québec (2000 rue Berri. 
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succursale BCN (montants de $10. $20, 
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\JE LUI AVAIS DIT
DE NE RIEN
ACHETER POUR
MON
ANNIVERSAIRE...

...ET IL N ’A RIEN
ACHETE!

POURQUOI?
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PEANUTS

JVOYAGER A L'ARRIERE DE LA
BICYCLETTE DE MAMAN PAR

.  CETTE CHALEUR, ÇA N'EST
• PAS CE QU'ON APPELLE
■ • VIVRE...

LA SEULE CONSOLATION
C'EST LORSQUE, PAR

ACCIDENT, ELLE PASSE A
TRAVERS UN...

...GICLEUR!A LA FIN DE LA JOURNEE,
JE SUIS COMME UN OEUF

FRIT...
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MOTS CROISESr^üom
horoscope 1 2 3 4  5 G 7  8  9  10 11 12

1
Sam edi, les aspects lunaires vous

inciteront à chercher des bases m eil­
leures dans vos rapports avec les au­
tres, vous serez plus conscient. D im an­
che: la conjonction Vénus-Uranus
tendra à vous faire vivre plus intensé­
ment les moindres événements. Chan­
ce avec 9 et 41.
ANNIVERSAIRES: Ceux du same­
d i: Votre vie affective sera au p re ­
mier plan de vos préoccupations.
Ceux du d !m an ch e:G ard ez votre
calme et votre sang-froid.
NAISSANCES: C elles du sam edi
donneront des enfants Intelligents,
vifs, gais mais capricieux. Celles du
dim anche donneront des enfants af­
fectueux et sensibles.

OU 21 MARS

2
3
4
5
6
7
8
9

AU
l O20 AVRILBELIER

G énéralités: Cherchez à vous adap­
ter aux changements qui se produisent
autour de vous. L a  chance: Tenez
compte de l ’état du terrain. P laisirs:
Rencontrez des personnes qui parta­
gent vos goûts. Santé: Bonne.

11

12

DU 21 AVRIL
AU R eprod u ites  ex ac te -HORIZONTALEMENT

1—  A tté n u e r une chose m a u ­
vaise —  Subdivision d’une
espèce.

2—  Alliées —  In fo rm er.
3—  Qui sont d’une ironie m or­

dante —  Propices.
4—  E g o rg é  —  L e ttre  grecque

—  Anneau de cordage.
5—  M a n iè re  d’ a l le r  —  Assis­

tance —  Conjonction.
6—  L e ttre  —  M esure agraire.
7—  T itane  —  Trom pent par des

feintes.
8—  Ride —  I l  chante en prison.
9—  P a tr ie  de Lou is  Hém on —

Allonge.
10—  M an q uée

Nouvelle Lune.
11—  O btenu — M o i, en la tin  —

Commune du Morbihan.
12—  In ju rieu x  —  Râpé.

20 MAITAUREAU
G énéralités: Consacrez-vous à l'é la­
boration d ’un pro jet qui vous tient à
coeur sans vous laisser distraire. La
ch an ce: Prenez conseil avant de
jouer. P la is irs : Vos amis vous in­
fluenceront. Santé: Bonne vitalité.

ment.
6—  P lâ tre  —  G allium .
7—  Coups donnés sur le tam -

bou*- L ’étendue de l ’a t ­
m osphère—  Jeune baudet.

8— Se co m p o rte  —  D iv in ité
féminine.

9—  M ise en vers —  R iv iè re  des
Pyrénées.

10—  Province de l ’A rab ie Saou­
dite —  F oyer —  Caché.

11—  M ettre  fin à —  Naturels.
12—  In f in it if— Sans fin.

I OU 21 MAI
AU
21 JUINGEMEAUX

G énéralités: Vous serez en mesure
de régler avantageusement une affai­
re de famille. La chance: Ne prenez
pas de risques Inutiles. P laisirs: L ’ê­
tre qui vous est cher vous donne une
grande joie. Santé : Reposez-vous.

OU 22 JUIN

Solution ou prodmin numéro

U n im e n t —
t  2  3  4  5 6  7  8  9  ' °  11 12AU

1 I p Ir Iu22 JUILLET
---------------------- -----------------------n  Q Q i a
B B a n r s a P O B B  n
B G 1 B Q  K 1 B I I [ 3 S B B

f 3 B  a n
ts ra r a r a

B IH H O r

J)CANCER
G én éra lités: Vous prendrez des ini­
tiatives heureuses qui vous vaudront
l ’estime de votre entourage. La chan­
ce: Faites confiance aux grandes écu­
ries. P laisirs: Votre vie privée sera
source de joie. Santé : Bon tonus.

DU 23 JUILLET

2 I
3

4 C L H - 1 1âVERTICALEMENT
1—  Se m ettent à fonctionner —

Brom e.
2—  Passion —  E ta t du Proche-

Orient.
3—  Ruban étroit dont on borde

un vêtem ent —  Butée.
\ — A r t ic le  — R épand u e çà et

NJ g  S- AIL
â f E a i

5
6

ra g | Me l R  vEe B7

B\r 1 S E MaAU
EM|E| e r  e• 23 AOUT 9LION

G énéralités: Soyez circonspect de­
vant la nouveauté si vous ne voulez
pas être déçu. La chance: Mélangez
favoris et outsider dans votre jeu .
P laisirs: Soyez conciliant avec l ’être
cher. Santé: Dormez plus.

ou 2* AOUT

1 H ZE R Sf f10 liSI
[ÂS11

a ; e lR lM le lLl à . 12 .

5— E u t pour élève Démosthène
Solution du dernier problème

ira AU
22 SEPTEMBREV IE R G E

G é n é ra lité s :  Prenez les choses du
bon côté et essayez de mettre un ter­
me aux discordances. La chance:
Misez sur les chevaux les plus résis­
tants. P laisirs: Echangez des idées
avec vos amis. Santé: A ménager.

MOT-MYSTEREOU 23 SEPTEMBRE
AU
23 OCTOBREBALANCE

G é n é ra lité s :  I l  se peut que vous
soyez victime de soupçons ou d’accu­
sations injustes. La chance: Préférez
les chevaux bien adaptés au terrain.
P la is irs :  Consacrez-vous à l'ê tre
aimé. Santé : Prolongez vos heures de
sommeil.

DANSE —  Un mot do 9 lettres

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

1 K E T S EP N 0 TL -  A K P 0AÎIUOU 24 OCTOBRE 2 E E SL B S E CM H P P EA AAU
22 NOVEMBRE 3S C O R PIO N

G én éra lités: Vos désirs personnels
seront comblés de façon inattendue.
L a  ch an ce: Jouez votre couleur ou
votre chiffre porte-bonheur. P laisirs:
Nouez de nouveaux liens d’ am itié .
Santé: Evitez les plats en sauce.

LT L R K EA M B G R O S LA
4 I V R C G U I IR M RA A A A
5 C S 0 T E0 D N U D UA A ü J
6 JB S I F ER DA A N ü L GA
7 M N O VC E T N I O T EA P BOU 23 NOVEMBRE

AU 8 E21 DECEMBRE E R C O EN 0 N B L R O DASAGITTAIRE
G én éra lités: N ’ayez confiance qu’en
vous même et ne vous laissez pas in ­
fluencer. La chance: Pesez bien tous
les éléments avant de faire votre jeu.
P laisirs: Ne faites pas attendre votre
partenaire. Santé: Bon tonus.

9 S U T S I EN D DA ü P L UA
10 MD L B S T V N D CA A TA A
1 1 L E L EO R N I S H RB H IA
12 G I I UA D S C C sP L .1 O T

Z OU 22 DÉCEMBRE
1 3 . NAU F G N T T E L L B I I TA A

20 JANVIERC APR IC O R N E
G é n é ra lité s :  E v itez  les in itia tives
brusquées et composez avec les c ir ­
constances. La chance: Préférez les
chevaux réguliers. P laisirs: Rendez
visite à votre famille. Santé : Recher­
chez plus de calme.

1 4 A O N N EA T R I S S 0 NS A
15 T R C E E UA S E N O Re MA

ADAGE
ASHTON
ASSEMBLE
ATTITUDE

CANAICA
CAVALIER
CSARDAS
DANCING
DANSER
DOLIN
ECART
ECHAPPE
EMBOITE
FARANDOLE

GEISHA
GIRL
JALEO
JAVA

PANTALON SALLE
SARDANE
SAUT
SCENE
SISSONE
TANGO
TARAS

PASDU 21 JANVIER

J h s a  Au PIED
19 FÉVRIER PLIEVERSEAU

G énéralités: Conservez votre calme
même si les circonstances vous pous­
sent à bout. La chance: Misez sur des
chevaux qui finissent bien. P laisirs:
Recevez vos amis chez vous. Santé:
Mangez plus légèrement.

BAL JETE POINTE
BALLET
BARRE
BLUES
BOLCHOI
BOLERO

JOOSS
LIFAR
LOURE
ONE-STEP
OPERA

RAI
ROCK
ROMANESQUE THIASE
RONDE
RUMBA

TORDION

Solution  d u  d o m le r  p ro b lè m e : PILON

X DU 20 FEVRIER
O AU

20 MARSPOISSONS

G é n é ra lité s : Exam inez attentive­
ment la situation avant de vous lancer
dans des entreprises risquées. La
chance: Soyez plus audacieux. P la i­
sirs: Pratiquez votre sport favori.
S an té: Changez d’ambiance ou de
décor.

E x p l ic a t io n  d u  je u

Eliminez un o un Ici mots de b  liste Que «oui reperez dont !o grille Cet mots peuvent se lire honzon'alenen*.
lemer.t. o.oço«olener* de d w e  c gauche, de gauche o dro-’e, de b c i en haut e# de haut e bcs.

les lettres qui vous resteront composent le mot mystere

LE M A Q U IL L A G E / la  peau normale Collection VIDI /  : Chencerel 1978

IL Y A DE TRÈS LÉGÈRES 1
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7 3 - --------

'  TU AS UNE VRAIE \
PEAU DE BÉBÉ'C'EST

RARE.TU A5 BEAUCOUP.
V  DE CHANCE. JÎWm m .

\z ;
# 7"A

fSAy
I

4  »T i.’

/ )

A
■ jE  NEVOiSRlEN

DE PARTICULIER B Ü VI M K
ALZ
/  C‘E5T  LE TVPE M Ê M E  D'UNE
' PEAU NORMALE.VOTRE PEAU

C5T LI59E.DOUCE ET FERME.
LES PORES SONT PEU APPARENTS.
VOTRE SOUCI EST DONC DE LUI /

PRÉSERVER SON BON ÉQUILIBRE./

A %M
m ,--

■ «
>i

a

s r i  Æf

B 4 LA PRESSE, MONTRÉAL, SAMEDI 23 SEPTEMBRE 1978

M

HAGAR DUNOR le VIKING

©1971 United Feilure Syndicele. Int

3u
i e

itj
.p

u<
s 

pe
i v

n 
iz

ei
 )



B 5

loisirs MONTRÉAL,

SAMEDI 2 3  SEPTEMBRE 1978ET RECREATION par Dollard Morin

Loisirs pour fous

Outremont se préoccupe des besoins de l’enfant
par Dollard MORIN

Le Service m un ic ipa l des L o i­
sirs d’Outremont, selon son heu­
reuse coutume, a fa it récemment
distribuer à tous ses citoyens son
program m e de l'au tom ne-h ive r
1978-79. E t quel program m e!
Magnifiquement présenté et illus­
tré  avec goût, avec des précisions
sur chacune des ac tiv ités  de lo i­
sirs sportifs et culturels, destinés
aux différents âges.

Mais, cette saison, Outremont
se préoccupe pa rticu liè rem en t
des enfants. A ce suje t, le m aire
P ierre  Des M ara is  I I  é c r it en
avant-propos:

«L’ Année in te rna tiona le  de
l ’Enfant s’ouvrira le 1er janvier
prochain. I l  nous a semblé qu’Ou­
trem ont deva it con tribuer à sa
façon au succès de cette im p o r­
tante in itia tive. C’est pourquoi le
program m e autom ne-hiver de
notre Service des Lo is irs  a été
pensé plus spécifiquem ent en
fonction des besoins de l ’enfant...

«C’est pourquoi nous sollicitons
l ’ aide des parents, des profes­
seurs, des commerçants et indus­
tr ie ls , du personnel des consu­
lats... de tout le monde enfin, pour
la réa lisa tion  de ce program m e
ambitieux. Vive les enfants! »

musique. Pour les 9 à 14 ans, i l  y a
même un atelier de bandes dessi­
nées, où les enfants créent leurs
propres dessins, avec leur imagi­
nation et leurs crayons. S’y ajou­
tent aussi un atelier de bricolage
pour les jeunes -patenteurs».

Le socle-culturel
Comme nouveauté pour les jeu­

nes filles de 9 à 13 ans et plus, i l  y
aura, cette saison, du hockey
ringuette. Pour les 6 à 8 ans, c’est
le hockey-Schtroumpf.

I l  im porte  de souligner le fa it
que pour les jeunes et les adultes,
le secteur du sport est particulière­
ment bien organisé à Outremont;
la  pa rtic ip a tio n  y est également
remarquable. I l  y a une patinoire

Dans le programme, on note les
cours de mime, ballet, artisanat,
guitare, art culinaire, tapisserie,
batik, sculpture (avec Yves Tru­
deau, nouvel animateur), peintu­
re , émaux, poterie , étude des
vins, etc. On p révo it aussi pour
bientôt un cours d’a rt clownesque.

Au Centre des A rts  et Lo is irs
d ’Outremont, sont également in ­
stallés les Loisirs Ste-Madeleine,
le Scoutisme avec ses louveteaux,
éc la ireu rs  et guides, a insi que
l ’E sca d rille  96 A louette des Ca­
dets de l ’A ir. Pour tout renseigne­
ment: 274-9491.

Du ballet-lazz
Au Centre Im m acu lée  Con

ceptlon, 4265, rue Papineau, le
ba lle t-jazz prend un nouvel élan
sous l ’an im ation de Sylvie St
Laurent, qui revient d’un stage à
San Francisco où e lle  a perfec­
tionné son art avec la troupe amé­
ricaine «Mangrove».

On sa it que Sylvie est sortie
championne lors du Championnat
canadien jun ior de gymnastique
en 1974; elle a également fa it par­
tie  du contingent de gymnastes
canadiens lors des Jeux o lym p i­
ques de 1976. Pour renseignement
sur ses cours: 527-1256.

De son côté, l ’U n ive rs ité  du
Québec à Montréal ouvre les por­
tes du Pavillon Latourelle, 840,
rue C herrie r, près St-Hubert, à
tous ceux et celles qui désirent
s’adonner à une activité sportive:
badminton, balle au mur, jogging,
bain libre, etc. Renseignements:
282-7363.

l ’Association des folkloristes de
Laval à tous les amateurs de dan­
ses fo lk lo riques , âgés de 16 à 40
ans, à un stage en danses enfan
tines dont les an im ateurs sont
André A rsenau lt et D oris  C ari-
gnan. Ce stage débute au­
jourd ’hui, de 13h 30 à 16h 30, à l ’é­
cole Les Explorateurs, 1895, rue

"Bédard. à Vimont. et s’v continue­
ra les samedis 30 septembre, 7, et
14 octobre (661-3992, 661-4946 où
625-2863).
•  Par ailleurs, la troupe fo lklorL
que -les  Sortilèges», qui en tre ­
prend sa 13e saison consécutive,
adresse une cord ia le  in v ita tio n
aux garçons et f ille s  de 15 à 19
ans, qui sont intéressés à la danse
de fo lk lo re , aux a rts  popula ires
traditionnels et à la vie de groupe.

Les inscriptions se feront les 25
et 27 septembre, dès 19h, au 6560,
rue Chambord. Chaque cand i­
d a te )  do it apporte r une photo
récente. Renseignement: 274-
5655.

St-Denis, soirée de la Société d’é­
tude et de conférences, avec le D r
A.-A. Tom atis, de P aris , sur
«L’homme à l’écoute» (849-0854).

•  M ardi 26 septembre, à 20h, à la
Bibliothèque municipale L ’Aca­
die, 11833, boul. L ’Acadie, angle
Louisbourg, «rencontre écrivain-
lecteurs» avec M e Hector Gre-
non (484-1887).

•  M a rd i 26 septembre, à 20h, au
6933-A, rue Ch.-Colomb, prés Bé­
langer, reprise des causeries du
m aître  égyptien Anubis Sche-
nouda, «Vers une compréhension
plus vraie du monde» (334-7268).

•  Vendredi 29 septembre, à 20h,
reprise des spectacles à l ’Habitat
St C am ille , 11025, rue A lfred ,
angle Charleroi, à Montréal-Nord,

Autres centres
A St Léonard, la Récréation

m unic ipa le  a In sc rit à son p ro­
gramme un nouveau groupe vocal
pour garçons de 9 à 12 ans, avec
répe rto ire  de chants modernes,
populaires, semi-classiques (721-
2537 ou 259-6064). De plus, le Cer­
cle d’artisanat a repris ses activi­
tés avec des cours de tissage, cro­
chet, fléché, courtepointe, etc.
Renseignements et inscriptions:
321-1202.

<■ * %% • i»
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Du culturel
•  Jusqu’au 25 septembre, expo de
sculptures et de dessins, à l ’Ate­
lier-Galerie Laurent Trem blay,
4809, rue Marquette (521-8786).

•  Jusqu’au 9 octobre, expo des
tableaux d’Yvon Breton, au Cen­
tre culturel de Verdun, 5955, rue
Bannantyne.

•  Du 25 au 28 septem bre, expo
mettant en lumière les quelque 30
oeuvres subventionnées par Cen-
tralde, au Complexe Desjardins.
•  Jusqu’au 30 septembre, dans la
Galerie des Boutiques de la Place
Bonaventure, expo des tableaux
de Chantal Grlmb, inspirés par
la méditation transcendantale.

•  Jusqu’au 3 octobre, expo des
huiles de Ruth Telfer Phelan et
des sérigraphies de M ichel Du­
pont, à la Galerie André-Georges,
224 ouest, rue St-Paul (845-3996).
•  Jusqu’au 29 septembre, à 20h 30,
et le dimanche 1er octobre à 14h,
au théâtre Arlequin, 1004 est, rue
Ste-Catherine, près Am herst,
ciné-spectacle des Grands Explo­
rateurs avec Jacques Villem inot
et son film -cou leurs  -A u s tra lie
sauvage- (527-0766).
° Lundi 25 septembre, à 20h, à la
Bibliothèque Nationale, 1700, rue

Des randonnées
•  Demain, dernière randonnée du
Club de Cyclotourisme de St-Lau-
rent. Elle se fera à l’ Ile  de M a l;
départ à 9h du m a tin , du Centre
d’achats Norgate (744-6411, postes
263-264).

-i

i , Le 5 octobre, doivent également
débuter les cours de bridge, ani­
més par Raymond Michaud (321-
9558). Ils  auront lieu à St-Léo-
nard, en l ’école Ferland, 8755, rue
Belcourt, angle Malherbe, le jeudi
soir à 2Oh.

{ * * * ir ~

1 î;
U. fcï,«Le Tournesol»

J.» f •  Demain, avec la Société Japon
du Canada, cueillette de pommes
au Mont St-Hilaire et pique-ni­
que à St Ours. Rendez vous à 9h
30, au métro Papineau.

De nouveau, cette saison, com­
me nous le signale le directeur des
Loisirs municipaux, M . Jacques
G régoire , les enfants d ’Outre­
mont pourront profiter, les same­
dis et congés scolaires, du service
spécial et g ra tu it d ’ autobus
«Soleil», qui les conduira (et les
ramènera) au Centre des Arts et
Lo is irs , 215, avenue de l ’Epée,
angle Fairmount.

r / j
\

» ,  i uu Pour sa part, le Centre Cultu­
re l de l ’ Est, sis au 2351, rue
Chambly (métro Joliette), offre
pas moins de 60 activités différen­
tes de loisirs sportifs et socio-cul­
tu re ls , pour les 3 à 99 ans, en 129
périodes par semaine.

De plus, ayant connu un essor
phénoménal depuis deux ans, le
Centre vient d’acquérir une base
de plein a ir dans les Laurentides
et i l entend en faire profiter parti­
culièrement les familles. Rensei­
gnements: 872-2245.

A Côte St-Paul, le Centre Mgr-
Pigeon, 5550, rue Angers, ouvre
une salle de quilles toute rénovée
(769-2742), a ins i qu ’un gymnase
doté d’un intéressant programme
et des salles de cours populaires
(ballet-jazz, couture, art culinai­
re, yoga, etc.) Renseignements:
769-2741.

%
A

•  Dem ain, au tre  «tour guidé»
avec Sauvons M ontréa l, au Cen­
tre-ville ouest; rendez-vous à 14h,
à la gare Windsor, entrée nord. Le
mercredi 27 septembre, à la Peti­
te Bourgogne; rendez-vous à l8h,
au m étro  L ione l-G rou lx , rue A t­
water.

f ..

I l
A «la Bambinerie» du Centre munici­
pal d'Outremont, cette bambine va
retrouver du gazon, des jeux et de
l'émerveillement!

Sylvie St-Laurent, du Centre l.-C.a

Du lundi au vendredi, de 15h30 à
17h30, se déroulera à ce centre
l ’animation-jeunesse appelée «le
Tournesol», qui comporte des jeux
pour les 9 à 14 ans, et la
«.louethèque» pour les 5 à 8 ans.
A noter que la «Jouethèque» est
une sorte de b ibliothèque où les
enfants peuvent bénéficier d’une
banque de plus de 700 iouets!

Pour les tout-petits, s’ouvre «la
Bambinerie»: un parc intérieur
avec gazon, bancs, glissoires,
balançoires, jeux, cantines et

avec M ichel Louvain (321-9000
OU 321-4579).
•  Dem ain, à l l h  du m a tin , au
Foyer «Piano Nobile» de la Place
des A rts , reprise  des concerts
«Sons et Brioches» des Jeunesses
Musicales du Canada, sous le
thème «Schubertiade», à l ’occa­
sion du 150e ann iversa ire  (%e la
m o rt de Franz Schubert. In v ita ­
tion à toute la fam ille.

•  Le samedi 30 septembre, excur­
sion en tra in avec la Société ferro­
viaire de la Vallée du St-Laurent
et le CN, dans le V erm ont et le
New Hampshire, avec un. féeri­
que décor automnal, visite d’une
vie ille  gare, d’une vieille église,
d’un pont couvert, d ’une petite
école de rang datant de 1850. Dé­
part de la Gare centrale, à 7h 30;
retour à 23h. Renseignements, au
guichet de la Gare.

in té rieu re , deux piscines et des
gymnases.

D ’autre p a rt, le secteur socio­
culturel est des plus intéressants
avec son éventail d’activités de
toutes sortes pour jeunes et moins
jeunes.

Du folklore
•  Une in v ita tio n  est lancée par

Du nouveau
Mise sur pied des «Vacances du Troisième Age

v x

par Dollard MORIN
Les gens âgés pourront désor­

mais bénéficier d’une nouvelle in i­
tiative mise à leur disposition sous
le nom de «Vacances du Troisiè-
meÀge».

C’est ce qui a été révélé, en fin de
semaine dernière, lors du congrès
annuel de l ’Association Québec-
France, tenu aux Sept-Iles. Le
principal animateur de cette nou­
velle entreprise, M . Robert Cot-
noir, retraité, de Québec, a expli­
qué:

rence socio-économique sur le tou­
risme aura lieu en novembre, dans
la ville de Sherbrooke.

Ces réductions pourront encore
s’accroître d’un autre 15 à 20 pour
cent, avec la formation de comités
bénévoles qui s’occuperont de l ’hé­
bergement, surtout de l’héberge-
menf fam ilial.

sisse un représentant officiel pour
siéger au sein de la Commission
nationale du Troisième Age.

Pour fac ilite r les échanges avec

les gens âgés de France, il a aussi
été recommandé que l ’association-
soeur de France-Québec se donne
également une commission du

Troisième Age. En outre, de part et
d’autre, a été émis le voeu qu’une
double mission se rende en France
et l ’autre à Québec, pour jeter e ffi­
cacement les bases des échanges
du Troisièm e Age entre  les deux
pays. A noter que les associations
France-Québec et Québec-France
tiendront leu r p rem ie r congrès
conjoint, en ju in  1979, à La Rochel­
le, en France.

Cette importante rencontre vise­
ra à su sc ite ru n e ré fle x io n su ria
s itua tion  actuelle de l ’ indus trie
touris tique au Québec et sur les
moyens concrets pouvant servir à
l ’améliorer. Le gouvernement du
Québec y sera représenté, en tre
autres, par le m in is tre  d ’E ta t au
développement économique, M .
Bernard Landry, et le m inistre du
Tourism e, de la Chasse et de la
Pêche, M. Yves Duhaime.

Un premier groupe jumelé de 45
ou de90Québécois, à ces conditions
avantageuses, feront leur tour de
France en ju in  1979; en octobre
suivant, ils  accue ille ron t à leur
re tou r ic i, au Québec, leurs nou­
veaux amis français. Lesélus

A l ’issue du congrès de Québec-
France, auquel assistait un groupe
d ’une trenta ine de membres de
France-Québec ayant à leur tête le
ministre des Transports français,
M. Joël Le Theule, un nouveau con­
seil d'administration québécois a
été élu. I l se compose de :

«En s’appuyant sur le bénévolat,
tout en refusant d’être une société
de charité, un groupe de retraités a
jeté les bases d’un comité provisoi­
rement appelé* Échange in te r­
national du Troisième Age-.Son
but est de créer un service de lia i­
son entre toutes les associations,
clubs et groupements du Troisième
Age, pour favoriser les échanges
par le jumelage suivi de voyages,
selon les moyens les plus appro­
priés à notre rythm e de vie et le
plus économiquement possible. »

E t M. Cotnoir d’ajouter: «Nous
ouvrons toutes grandes nos portes
à toutes les personnes du Troisiè­
me Age encore actives, auxasso-
ciations de retraités de toutes eth­
nies et de toutes professions, aux
clubs de l ’Age d’or, aux foyers et
résidences pour personnes âgées,
aux retraités de tous les échelons:
patronat, cadres, employés,
hommes d’affaires; aux retraités
detoutes professions: enseigne­
ment, agriculture, nursing, servi­
ce civil, policiers et pompiers, a rti­
sans de tous les métiers et autres,
peu importe leur m ilieu d’origine. *

«Notre deuxième objectif, ajou­
te M. Cotnoir, sera un tour de Belgi-
que-Suisse-Italie. Sont également
à l ’étude, des voyages en Angleter­
re, Grèce, Terre Sainte, ainsi que
des échanges avec les provinces
canadiennes et les différentes ré­
gions du Québec.

«Le plus important, d it-il, c’est
de créer dans chaque association
du Troisièm e Age, dans chaque
région, un comité de voyage avec
une idéologie fondamentale: béné­
volat et planification, jumelage et
hébergement, service d’une agen­
ce à but non lu c ra t if  et à vocation
sociale.»

La conférence aura lieu les 1er, 2
et 3 novembre prochains. E lle  réu- :
nira une cinquantaine d’invités à
t it re  de pa rtic ipan ts , a insi que
quelque 80 observateurs, tous im ­
pliqués au niveau décisionnel dans
l ’industrie touristique. L ’organisa­
tion administrative de ces assises
est assumée par le Secrétariat-des
conférences socio-économiques." " ",

— président, M . Louis-Ange
S ante rre ,deS ep t-Iles ; le rv ice -
président, M. Paul-Emile Robert,
de Montréal; 2e vice-président, M.
Jacques Demeule, de Québec; se­
crétaire, Mme Lucile St-Laurent,
de Longueuil; tréso riè re , Mme
Noëlla Deblois, de l ’ iie
d’Orléans. Parm i les administra­
teurs, on compte également: M.
Yves Guérard, de Montréal, prési­
dent sortant de charge de Québec-
France (et nouveau président de la
Chambre de commerce m ont­
réa la ise); M. R obertC otno ir.de
Québec; M. Jean-Pierre Bonhom­
me, de M ontréal et jo u rna lis te  à
LA PRESSE.

Une relance
Depuis 1973, le Québec comme le

Canada connaît des problèm es
auxquels des solutions doivent être
apportées rapidement pour re la n ­
cer le tourisme et lu i fa ire jouer le
rôle économique de prem ier plan
qui lui revient.

Pour plus de renseignements sur
les «Vacances du Troisième Age»,
s ’adresser au 1661, avenue du
Parc, Ste-Foy, Québec G lW  8Z3
(418-658-0576) ou composer: 1-800-
463-4636.

1 Aujourd’hui, le tourisme est une
indus tr ie  qu’ i l  fau t ré o rie n te r; i l
s'agit d ’un produit qu’ il faut adap­
ter. Le redressement de la présen­
te situation commande des actions
énergiques que les pouvoirs pü -'
blics ne sauraient en trep rendre
seuls. C’est pourquoi le gouverne­
ment du Québec entend associer
les principaux intervenants touris­
tiques dans une réflexion concer­
tée sur les problèmes et les straté­
gies de cette industrie.

Une commission
Au sein de l ’Association Québec-

France, a été créée une
« Commission nationale du Troi-
sième Âge Québec-France».
Celle-ci est en étroite relation avec
la Fédération nationale des Asso­
ciations des re tra ités  de France,
qui compte plus de 7 m illions  de
membres et dont le président est
M.F.-P.Mercereau.

Lors des résolutions qui ont
marqué la fin  du congrès de Qué­
bec-France, auxSept-Iles, l ’atelier
de tra va il du Troisièm e Age a re ­
commandé que chaque section ré­
gionale de Québec-France se choi-

Asignaleraussiquel’Association
Québec-France possède un nou­
veau d irec teu r général, so it M .
Maurice Fortin, qui succède à M.
Jean Le Blond. Le secrétariat na­
tiona l de Québec-France est ins­
tallé à la Maison Fornel, 11, Place
Royale, à Québec (418-643-1616).
tandis que le secré ta ria t de la ré ­
gion de Montréal se trouve au 429,
avenue Viger (514-844-1600).

Des réductions
Pour réaliser son projet de voya­

ges, le comité «Echange interna­
tional du Troisième Age» a conclu
une entente avec la société Vacan­
ces-Familles qui vient de mettre
sur pied le nouveau service appelé
« Vacances du Troisième Age».

«Cecinous perm ettra , précise
M. Cotnoir, de vivre des vacances
dequa lité e td é co u vrir à fond les
milieux et les pays d ’accueil, à un
coût réduit de 15 à 20 pour cent. »

Une sculpture composée de 9 éléments faits de chêne rouge interattachés par des
tiges en acier inoxydable a été conçue par l’artiste Claude Millette, 21 ans, de St-
Bernard-de-Michaudville, pour consacrer l ’effort culturel de la Maison du
Québec, à Terre des Hommes; elle y sera installée dès le printemps prochain.
Mettant en lumière la beauté esthétique du bois, cette oeuvre sera mis sur pied
pour trouver un nom à cette sculpture qui aura 13 pieds de hauteur.

Pour renseignements, s’adres­
ser au Secrétariat des conférences
socio-économiques du Québec
(418-643-6990). -

Le tourisme
P ar a illeu rs , le gouvernement

provincial a annoncé qu’une confé-
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La simulation des problèmes cosmiques — en bref

’̂ordinateur llliac contredit la théorie 
connue sur la forme des galaxies

Le soulagement 
de la douleur

CHICAG O  (U P I)  — La  dou­
leur chronique constitue un pro­
blème m a jeu r pour la médecine 
mais vo ic i qu ’un nouveau tra ite ­
m ent, m is  au p o in t à C hicago, 
semble pouvoir la soulager.

Ce tra item ent, qui a déjà per­
m is  de sou lage r s ix  personnes 
su r neu f s o u ffra n t de dou leurs 
chroniques, consiste à po ten tia li­
ser une substance que l ’organis­
me produ it nature llem ent et qui 
a des p ro p rié té s  ana lgésiques 
comme la m orphine, l ’encéphali- 
ne. Pour potentia liser cette subs­
tance, on fa i t  abso rber au m a­
lade un acide am iné synthétique, 
la  D P A  ou p hé ny la la n in e -D , à 
raison de 200 m illig ram m es tro is  
ou quatre fois par jo u r pendant 
une ou deux sem aines. La  D P A  
inactive  deux enzymes qui, nor­
malement, décomposent l ’encé- 
phaline. Conséquemment, l ’o r­
ganisme p rodu it plus d’encépha- 
line  qui combat la  douleur.

M O FFE TT  F IE L D , Californie 
—  En u t i lis a n t l ’o rd in a te u r le 

... plus puissant au monde comme 
pn univers en m in ia tu re , l ’hom­
me est m a in te n a n t capable  de 
«visualiser» la naissance et l ’é­
volution des étoiles et des gala­
xies, y com pris sa propre gala­
xie.

pou r é p ro u v e r ses théo ries  et 
fa ire  ses expériences.
Cent m ille  points

Au Centre de recherche 
Am es, une équipe s c ie n tifiq u e  
que d ir ig e  M . R ic h a rd  M il le r ,  
as tronom e de l ’ U n iv e rs ité  de 
Chicago, et M. Bruce Sm ith, as­
trophysicien d ’Ames, ont pro­
g ra m m é  l ’ o rd in a te u r le p lus 
puissant au monde, 1TLLIAC IV , 
p ou r qu ’ i l  crée des systèm es 
tourbillonnants formés de cent 
m il le  p e tits  po in ts . P o u r que la 
g a la x ie  s im u lée  a it  une masse 
to ta le  sem b lab le  à ce lle  d ’ une 
vra ie  galaxie, chacun des petits 
points représente la masse d ’en­
v iro n  un m ill io n  de nos so le ils . 
Chaque point «ressent» la force 
de g ra v ita t io n  de ses vo is ins  e t 
«absorbe» l ’énergie de superno­
vae en explosion.

Ces dernières années, M ille r  et 
S m ith  ont m is  au p o in t un p ro ­
g ra m m e  d é ta illé  d ’o rd in a te u r 
pour é tu d ie r  la  fo rm a tio n  e t la  
dynamique des galaxies. Asso­
ciée à ce p ro g ra m m e , la p u is ­
sance d ’IL L IA C  IV  a dém on tré  
que la s im ulation par o rd inateur 
constitue une méthode fo rt u tile  
pour exp liquer certains problè­
mes de l ’astrophysique.

Dans un «cube» créé par o rd i­
nateur et qui représente un sec­
teur trid im ensionnel de l ’espace, 
correspondant à un secteur vé ri­
tab le  de cent m il le  années-lu­
m ière d’un bord à l ’autre, M il­
le r et Sm ith peuvent observer le 
co m p o rte m e n t de 120,000 
«étoiles» qui s’y meuvent lib re ­
ment. I l  est possible de comman­
der à l ’o rd ina teur de fa ire  p ivo­
te r  le cube, a fin  que les phéno­
mènes cosmiques puissent être 
observés sous tous les angles. 
M ille r  et Sm ith peuvent vo ir des

M il le r  e t S m ith  on t aussi fa it  
en tre r en co llis ion deux galaxies 
de 50,000 étoiles.
En collision

L ’ in te ra c tio n  e n tre  ces g a la ­
xies est beaucoup plus fo rte  
qu’on ne l ’ au ra it pensé. On peut 
vo ir tout d ’abord les galaxies se 
c o n tra c te r , pu is v o ir  leu rs  
champs d ’ a ttraction  se ren for­
cer l ’un l ’autre. I l  y  a par la suite 
une expansion violente qui pro­
je tte  des centaines d ’étoiles hors 
de leu r galaxie. E n fin , on assiste 
à une fusion des deux galaxies, 
d o ré n a va n t p rivées  d ’un bon 
nombre d’étoiles.

Assez curieusement, les gala­
xies en spirale, comme la voie 
lac tée , ne res te n t ja m a is  b ien 
longtemps sans adopter la form e 
d’une barre  oblongue. Cette cons­
ta ta tion  s ign ifie  sans aucun 
doute  que nos connaissances 
actuelles de la physique des ga­
laxies en sp ira le  sont insuffisan­
tes. D ’autres phénomènes physi­
ques doivent jouer un rôle dans 
la fo rm ation  de galaxies stables 
en s p i r a l e . _____

Les savants d ’Ames ont aussi 
s im u lé , su r o rd in a te u r, d ’ im ­
m enses nuages de gaz qu i se 
condensent et fo rm ent des étoi­
les. C erta ines  é to ile s  on t une 
brève durée de v ie  e t s’affaissent 
en d ’ énorm es é ru p tio n s  de su­
pernova, p ro je tan t leurs masses 
é lé m e n ta ire s  dans la  g a la x ie  
p r im o rd ia le . M il le r  e t S m ith  
s’attendent aussi à des surprises 
en ce domaine, grâce à IL L IA C  
IV . I l  se p o u rra it  que d ’ au tres 
théories concernant la nature et 
l ’é v o lu tio n  de l ’u n ive rs  so ient 
appelées à ch an ge r lo rsque  le 
gros o rd in a te u r  fe ra  la reco n ­
struction  des événements de l ’o­
rig ine  des temps.

1
t

I
y jt iI l  lu i est possible de com pri­

m e r 200 m ill io n s  d ’ années en 
plusieurs heures d 'ord inateur, et 
de réduire  l ’énorme distance que 

' la lum ière  traverse en cent m ille  
. ans à la  lon gu eu r d ’ un écran de 

té lévision: ce qui lu i permet de 
* vo ir des galaxies entrer en co lli­

sion et des nuages de gaz engen­
d re r des étoiles.

,■ La s im u la tion  de ces phénomè­
nes cosmiques risque de m odi­
fie r des notions trad itionnelles 

. sur la fo rm a tio n  des ga lax ies,
■ su r la  fo rm e  que p rennen t les 

galaxies et sur ce qui se produit 
quand elles entrent en collision.

On c roya it que les galaxies el­
lip tiq u e s  resse m b la ie n t à un 
«frisbee» —  a p la ti aux pôles. 
Mais les galaxies elliptiques que 
des savants ont créées sur o rd i­
nateur au Centre de recherche 

' Ames de la  NASA, à M oun ta in  
V iew , en C a lifo rn ie , ont une 
form e trid im ensionnelle  oblon­
gue, comme une tab le tte  de cho­
colat cosmique. Certaines obser­
vations astronomiques récentes 

_ semblent con firm e r cette décou­
verte de l ’o rd inateur.

Les chercheurs d’Ames, qui 
font la m ajeure partie  de ce tra ­
va il de pionnier, commencent à 
cro ire  que la s im ulation de phé­
nomènes cosmiques par ordina­
te u r peu t c o n tr ib u e r  énorm é­
ment à bien comprendre la 
dynamique de l ’univers. Cet or­
d inateur fo u rn it à l ’astronome le 
« la bo ra to ire »  dont i l  a besoin

E$':%»

f i l

Un artiste a conçu cette esquisse de la barre oblongue qui peut cons­
tituer la forme véritable des galaxies elliptiques. C’est effective­
ment cette forme que leur attribue le plus puissant ordinateur au 
monde, l’ILLIAC IV de la NASA. De vastes conglomérats d’étoiles 
simulées par ordinateur prennent naturellement cette forme galacti­
que, pivotant bout sur bout comme l’indiquent les flèches.

tourb illons de poussière par en 
dessous, ou s ’ é tonner devant 
l ’am pleur de collisions ga lacti­
ques.

Les savants d ’Ames ont film é  
plusieurs des événements s im u­
lés p a r o rd in a te u r. C e rta in s  de 
ces événements étaient ina tten­
dus si l ’on se réfère  aux théories 
de l ’ a s tro ph ys iqu e . A in s i, on 
peut vo ir de vastes conglomérats 
d’étoiles créées par ord ina teur 
évoluer coup sur coup en barres 
de fo rm e  oblongue. Ces ba rres  
accomplissent un tête-à-queue 
comme celui d ’un ballon de foot­
ball et leu r fo rm e peut être rée l­
lement celle des galaxies e llip t i­
ques que l ’on c rbya it ressembler 
à un «frisbee».

L ’équipe c ro it que les galaxies 
ellip tiques visib les dans un télé- 
cope ont v ra im en t la fo rm e de

barre  oblongue indiquée p a r l ’o r­
d inateur m ais sont vues d ’autre 
façon . Les astronom es ne peu­
vent exam iner que des photos de 
galaxies projetées sur le fond du 
cie l. Ils  n ’ont donc qu’une seule 
vue de la  g a la x ie  et ne peuvent 
que c o n je c tu re r de le u r  fo rm e , 
a ttendu  que, pour la  v o ir  d if fé ­
rem m ent, i l  faud ra it pouvoir la 
p is te r  à tra v e rs  le c ie l pendant 
des m illions d ’années.

Avec un o rd ina teur puissant, 
on peut «exam iner»  de te lle s  
galaxies sous tous les angles et 
v isua lise r leu r form e en tro is  
dimensions. Les indications de 
l ’o rd in a te u r  re la t iv e m e n t à la 
fo rm e  des g a la x ie s  e llip t iq u e s  
peuvent ê tre  con firm ées  d ’une 
c e rta in e  façon, p a r la  vé lo c ité  
observable des étoiles des gala­
xies.

Déchets nucléaires
O TTAW A —  La  D ire c tio n  gé­

n é ra le  des eaux in té r ie u re s  
d ’Environnement-Canada a en­
trep ris  plusieurs études re la t i­
ves aux effets possibles du stoc­
kage de déchets nucléaires dans 
des dépôts souterrains profonds. 
C’ est l ’ E n e rg ie  a tom ique  du 
Canada L tée  q u i a proposé ce 
type d’entreposage.

La D irection  générale étudiera 
n o ta m m e n t le  d é b it e t la  d ire c ­
tio n  des eaux so u te rra in es  à de 
grandes profondeurs, ainsi que 
les propriétés chim iques de ces 
eaux e t les traces  qui s ’ y t ro u ­
vent.

La mort et la 
maladie près des 
aéroports

Une réalisation britannique

Des cibles volantes simples et bon marché
LOS ANG ELES (A FP ) — Les 

com m unau tés proches des 
grands aéroports présentent 
taux de m aladie et de m o rta lité  
plus élevé que les autres, indique 
une étude réalisées par des pro­
fesseurs de l ’U nivers ité  de C ali­
fornie.

un
LO N DR ES Les p rem iè res  

expériences d ’ aéronefs com ­
mandés p a r ra d io  rem on te n t à 
191 fi, à une époque où I on espé­
ra it  a in s i m e ttre  au po in t une 
bombe vo la n te . Ces engins p r i ­
m itifs , dont certa ins réussirent à 
voler, ne fu rent jam ais  utilisés 
au com bat e t, pour des ra isons 
de sécurité, fu rent toujours dési­
gnés p a r l ’express ion  «cibles 
aériennes».

De nombreuses années se sont 
écoulées depuis l ’apparition du 
plus célèbre de ces aéronefs télé­
com m andés, le Queen Bee de 
H a v illa n d , qu i é ta it  a lo rs le 
prem ier avion-cible du monde à 
ê tre  ré a lis é  en sé rie . I l  en fu t 
constru it un grand nombre d ’e­
xemplaires et i l  fu t employé très 
fréquem m ent dans les tirs  d ’a r­
tille r ie , pour l ’entrainem ent, à 
p a rtir  de 1935.

'  La p re m iè re  bombe vo lan te  
m ise en oeuvre  avec succès, la 
V -l allemande, fu t employée au 
com bat à p a r t i r  de 1944. I l  s ’ a­
gissait d ’une version très gros­
sière des avions-cibles à réaction 

-que l ’ on conna ît ac tue lle m en t. 
Ces derniers sont employés dans 
les m issions de reconnaissance 
ou sont porteurs de charges ex­
plosives. Ils  sont télécommandés 
ou p ro g ram m és de façon à sui- 
v re u n e  c e rta in e  tra je c to ire  de 
vol.

Dispositif de sécurité
Les MATS-B sont lancés à par­

t i r  d ’ une s im p le  rem orque  à 
commande pneumatique, assez 
légère pour être tirée par un vé­
h icu le  du type  L an d -R ove r et 
ê tre  m is  en oeuvre p a r deux 
hommes. La récupération s’ef­
fectue à la suite d’un a tte rrissa ­
ge contrôlé, en u tilisan t le ca rte r 
de b a tte r ie s  v e n tra l com m e un 
patin , ou par l ’ouverture de pa­
rachutes déclenchée par le pilo-

Un d is p o s it if  de sé cu rité  en­
traîne également autom atique­
ment l ’ouverture des parachutes 
en cas d ’ in te r ru p t io n  de la l ia i ­
son radio ou coupure du moteur.

Les MATS-B se caractérisent 
par le fa it qu’ ils  font abondam­
ment appel, pour leu r construc­
tio n , au p la s tiqu e  re n fo rcé  à la 
fib re  de verre  GRP, ce qui confè­
re au fuselage une grande robus­
tesse par rapport à son poids. Ils  
reposent sur un système de con­
s tru c tio n  m o d u la ire , de so rte  
que toute pièce endommagée ou 
p ré sen ta n t un dé fau t de fonc­
tionnem ent peut ainsi être rem ­
placée rapidement.

En outre, les pièces p rinc ipa ­
les sont de conception et de con­
struction simple, de sorte que les 
réparations peuvent être faites 
par du personnel non qua lifié  et 
sans disposer d’ insta lla tion  d’a­
te lie r.
Entretien  simple et rapide

Le fuselage est réalisé en plas­
tique renforcé à la fib re  de ver­
re. I l  est de section ca rrée  et 
com porte  des co m p a rtim e n ts  
d istincts pour le moteur, l ’éjec- 
te u r  du p a rach u te  à ancre  f lo t ­
tante, les parachutes, la partie  
é lectronique et les commandes. 
En a rriè re  de l ’a ile, on trouve le 
réservo ir de carburant et le ré ­
flecteur radar. Le com partim ent 
é le c tro n iq u e  est doté d ’ un cou­
vercle démontable, mais le fuse­
lage est scellé à l ’ a rriè re  de l ’ a i­
le.

L ’ a ile  ca rré e , non e ffilé e , se 
compose d ’ une pièce de GRP 
m oulée d ’ un seul b loc, re m p lie  
de mousse de p o lyu ré thane . 
M ou lé  dans l ’ a ile , se trouve  un 
longeron en form e de U, en a llia ­
ge lé g e r, a in s i que le câblage 
destiné  aux feux c lig n o ta n ts  et 
les moteurs asservis incorporés 
à l ’ a ile  à la  p a r tie  in fé r ie u re . 
L ’ a ile  est fixé e  au fuselage à 
l ’aide d ’un boulon de gros diamè­
tre, un second boulon empêchant 
l ’a ile de p ivoter.

L ’ a ile ro n  fix e  qui po rte  l ’ an­
tenne ra d io  et le  m ontage 
queue sont également des n r. 
lages de GRP rem plis de in 
de polyuréthane et comporte 
des longerons tubulaires en ail 
ge léger.

Le plan fixe  horizontal est doté 
de deux m oteurs asservis incor­
porés qui assurent le fonctionne­
m en t des gouvernes de p ro fo n ­
deur.

tes du m ou lage de G RP et du 
m ou lage th e rm o p la s tiq u e  p a r 
in jection.

Les MATS-B sont commandés 
p a r  ra d io , à l ’ a ide  de sept ca ­
naux, dans la  gam m e des 68 
M H z. I l  est p révu  deux types 
d ’émetteurs. La rad io  standard 
comporte un d ispos itif de visée à 
contrôle optique constitué d ’un 
a p p a re il b in o c u la ire  f ix é  à un 
b ras sur leq ue l est m on té  l ’é lé ­
m ent de radioguidage, le p ilote 
a c tio n n a n t, p a r un d is p o s it i f  à 
commande manuel, les déplace­
ments ve rticaux et la té raux de 
ce bras.

Des le v ie rs  de com pensation  
su pp lé m en ta ires  sont p révus 
pou r chacune de ces com m an­
des, ainsi que des contacts pour 
déclencher la mise à feu des fu ­
sées fum igènes e t a llu m e r les 
feux clignotants. La  partie  élec­
tro n iq u e  m ontée à bord de l ’a­
v ion  e x is te  en tro is  ve rs ions : 
l ’une assure les commandes de 
base: gouvernes de profondeur, 
a ile ro n s  e t c o n trô le  des gaz; la  
seconde assure éga lem en t les 
commandes de base, et compor­
te en plus une com m ande au to ­
m atique de correction d ’a lt itu ­
de; la tro is ièm e assure, outre les 
commandes de base, la correc­
tion d ’a ltitude  automatique et la 
s tab ilisa tion  du rou lis .

Le d is p o s it if  de c o rre c tio n  
d ’a ltitude  peut ê tre  actionné en 
vol, à n ’im porte  quelle a ltitude, 
perm ettan t ainsi à l ’avion-cible 
de garder son a ltitude  avec une 
p ré c is io n  de p lus eu m oins 15 
m ètres, un détecteur de pression 
barom étrique commandant les 
gouvernes de p ro fondeu r. Les 
commandes d’a ltitude  du pilote 
peuvent être utilisées pour c o rr i­
g e r l ’ a c tion  du d is p o s it if  au to ­
m a tiq u e , m a is  quand le p ilo te  
cesse d ’actionner ces comman­
des, l ’a v io n -c ib le  re v ie n t au to ­
m atiquem ent à l ’a ltitude  in it ia ­

i t  est éga le m en t possib le  de 
cho is ir une nouvelle a ltitude  en 
coupant m omentanément le d is­
pos itif de correction autom ati­
que, de fa ire  vo le r l ’avion à l ’a l­
titude  désirée et de le rem ettre  
ensuite sur le d ispos itif automa­
tique. Quand on fa it voler l ’avion 
avec des com m andes de com ­
pensation bien réglées, i l  su ffit 
d ’ a g ir  s u r la  com m ande d ’ a ile ­
rons pou r e xé cu te r un v ira g e , 
toute perte d ’a ltitude  étant com­
pensée automatiquement.

Ces taux élevés, précise l ’étu­
de, s’expliquent essentiellement 
p a r  un acc ro issem en t des te n ­
sions e t des angoisses p ro v o ­
quées p a r le  b ru it  des avions à 
réaction.

L ’étude a été réalisée sur une 
période  de deux ans dans deux 
com m unau tés  de m êm e p ro f i l  
socio -économ ique e t e thn ique , 
l ’une située aux abords de l ’aéro­
p o r t de Los Ange les, l ’ a u tre  à 9 
kilom ètres de là, chacune de ces 
communautés comptant environ 
75,000 habitants.

Dans la  p re m iè re , les enquê­
te u rs  on t re le v é  que 890 h a b i­
ta n ts  é ta le n t m o rts  en 1970-71, 
tandis que 670 décès seulement 
é ta ie n t e n re g is tré s  dans la  se­
conde. En outre, le  taux des dé­
cès par cirrhose du foie é ta it 140 
fo is  p lus é levé  dans la  com m u­
nauté rive ra ine  de l ’aéroport, et 
le taux des décès dus à des a tta ­
ques cardiaques é ta it supérieur 
de 39 pour cent.

Les résu lta ts de l ’enquête ont 
été contestés par l ’A dm in is tra ­
tion  fédérale de l ’avia tion (F A A ) 
q u i es tim e  n o ta m m e n t peu 
vra isem blable  que deux com m u­
nautés p ré sen te n t exac tem en t 
un même p ro fil.

De son côté, un porte-parole de 
l ’ aéroport de Los Angeles a ind i­
qué que, depuis tro is  ans, les a t­
te rr issag es  s ’ a m o rça ie n t 
dessus de l ’océan entre m in u it et 
6h du m a tin , sau f p a r m au va is  
temps.

Sept canaux d ’ inform ation
I l  n ’y  a pas de com m ande de 

d irection, l ’appare il tournant en 
fa isant fonctionner les ailerons. 
L ’ensemble de queue est boulon­
né à une plaque de fixa tion  elle- 
m êm e fixé e  au fuse lage, à l ’ a­
vant de l ’a ile ron ve rtica l. Toutes 
les p ièces en G RP de l ’ av ion- 
c ib le  sont réalisées par M odem  
F ib re  Glass Products, spécialis­

te.
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C o n tra ire m e n t à ces arm es 
pe rfec tionnées, le v é r ita b le  
avion-cible a évolué dans le sens 
de la s im p lifica tion . Les Queen 
Bee 97 kW, dé rivés  des avions 
g ra n d e u r n o rm a l, é ta ien t des 
engins re la tivem ent chers, tan­
d is que les nouveaux M ATS-B, 
cibles tractées et télécomman­
dées, conçues e t réa lisées par 
Short B rothers, sont d ’une fa b ri­
cation et d ’une mise en oeuvre à 
la fois s im ple et bon marché.
Les M ATS-B  sont destinés aux 
tirs  d ’entraînem ent effectués à 
l ’ a ide d ’ eng ins guidés et de ca­
non à courte portée. II s’agit de 
m onoplans tra c té s , de 3.35m 
d’envergure et de 2.44m de lon­
gueur. La propulsion est assurée 
par un m o te u r à essence à un 

" seul cy lind re  d ’ une capacité de 
123 cm 3e n tra in a n t une hé lice  à 
deux pales.

"  Les a v ions-c ib les  sont très 
! manoeuvrables, possèdent une 
vitesse m axim ale  d’environ 175 
km /h et une autonomie d ’environ 

.45 m in u tes  à ce tte  v itesse. I ls  
peuvent p a r  conséquent ê tre  
dotés de fusées fum igènes de 

'feu x  clignotants en bout d 'a ile , 
,ee-qu i p e rm e t de les s u iv re  à 
l ’oe il nu. Quand i l  est p révu  de 
leur fa ire  e ffectuer des exerci­
ces à grande portée, ils compor­
tent un ré flec teur rada r incorpo­
ré. V

%■
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M oteur coupé 
autom atiquem ent

E n vo l, le le v ie r  de co n trô le  
des gaz est en général laissé sur 
le  m a x im u m , le m o te u r é tan t 
rég lé  de façon à s’ a rrê te r quand 
la m anette des gaz est complète­
m en t en a rr iè re . S’ i l  s ’ avère  
nécessaire de couper le moteur, 
on pousse la commande des gaz 
com plètement en a rriè re  en la is ­
san t la  m an e tte  en p os ition  de 
repos.

Pour récupérer les MATS-B, le 
p ilo te déclenche en général l ’ou­
ve rtu re  des tro is  parachutes en 
coupant le moteur, ce qui action­
ne le d ispos itif de sécurité. Cette 
o p é ra tio n  peu t ê tre  e ffectuée  
quelle que soit la vitesse, le mo­
te u r s ’ a r rê ta n t a u to m a tiq u e ­
m en t dès que les parachutes 
s’ouvrent.

Satellites
chinois% ■y,

■ M
■ y.,. TO KYO  (A F P ) — La  Chine 

lancera deux satellites sta tion­
naires, l ’un en 1980 et l ’autre en 
1981.

M . Jen H s in -M in , qu i a fa it  
cette déclaration lors d’une con­
férence, a précisé que son pays 
envisageait également le lance­
m ent de laboratoires spatiaux.

a, en outre, in d i­
que que, dans le dom aine spa­
t ia l,  la  Chine pou rra it collaborer 
avec des entreprises japonaises.

>"<

(Lindon Près» Servie»)

r- sont coupés un ressort, actionné par toute perte de 
soiénoïde, éjecte un parachute de stabilisation der­

i te. Les deux parachutes principaux sortent ensuite de 
parti ment. Trois parachutes sont utilisés pour éviter toute 

oscillation de l'appareil au cours de la descente.

M. Hsin-M in

ov.

a
Informations britanniques
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Pendant que le champion Ana­
to ly Karpov sem blait avo ir toutes 
les chances de conserver son titre  
mondial, un de ses jeunes compa­
triotes, Serguei Dolmatov, réus­
s issa it à g a rd e r le cham p ionna t 
du monde des m oins de 21 
dans le cam p sov ié tique  en re m ­
portant l ’épreuve qui se te rm ina it 
dimanche à Graz, en Autriche.

Avec 10,5 points, il devançait un 
autre  e spo ir sov ié tique , A r th u r  
Youssoupov, par un d em i-p o in t. 
Youssoupov, vainqueur du cham ­
p ionna t p récéden t, a donc bien 
fa ill i devenir le prem ier ju n io r à 
rééditer l ’exploit. Le Danois Ens 
Griez-Nielssen a pris la troisièm e 
place. Les dépêches ne donnent 
pas le score du représentant cana­
dien.

Champ, du Marché commun
L ’équipe de la R épub lique F é ­

déra le  A llem ande  a rem p o rté  le 
cham p ionna t du M arché  
mun, qui se te rm in a it  i l  y a deux 
semaines à M idd lesborough  en 
Grande-Bretagne, avec un grand 
to ta l de 21 po in ts, devançan t de 
lo in  l ’ A n g le te rre , qui f in is s a it 
avec une fiche de 17,5, et l ’ Ita lie , 
17.

H u it pays p a r t ic ip a ie n t à l ’ é­
preuve. M êm e s’ i l  fe rm a it la 
marche avec 4,5 points, le Luxem ­
bourg é ta it là, alors que la France 
— c’est quand même un peu hon­
teux — ne pouvait s’en perm ettre 
le luxe.

Parties demandées
J ’ai présentement sur le chan­

tie r un recueil de parties d ’échecs 
jouées au Québec au cours des 
années 70. Si vous avez une ou 
deux parties dont vous êtes p a rti­

culièrement fiers, n ’hésitez pas à 
me les envoyer. Aucune anno ta ­
tion nécessaire, mais indiquez s’ il 
vous plaît: les noms des joueurs, 
l ’épreuve, l ’année, le lieu, et — si 
possible — la cote des r iv a u x  à 
l ’époque. Les parties seront choi­
sies non d ’ après la fo rce  des ad­
ve rsa ires , m ais selon l ’ in té rê t 
qu’elles revêtiront. A lors pas de 
gêne! E c rire  à: Les Echecs, Ré­
daction , LA  PRESSE, 7, rue St- 
Jacques ouest, Montréal H2Y 1K9.

Match K-K
Chaque semaine, les nouvelles 

les plus inattendues émanent du 
match de Baguio C ity. La derniè­
re veut que le  p rés iden t de la 
Fidé, le D r M ax Euwe, a it autori­
sé les deux r iv a u x  à suspendre  
le u r duel a fin  de le u r p e rm e ttre  
de rep résen te r le u r pays aux 
Olympiades devant débuter dans 
un mois à Buenos Aires!

Ce sera bien la  p re m iè re  fo is 
qu ’un m atch  de cham pionna t du 
monde sera interrom pu pendant 
une durée si longue: le tem ps de 
sauter des Philippines en A rgen ti­
ne, de s’acclim ater un peu, jouer 
dans l ’épreuve, revenir à Baguio, 
se ré -a c c lim a te r, ce nouvel 
«ajournement» pourra it bien du­
re r un mois.

Ce n ’est pas tout! Les organisa­
teurs argentins ont annoncé qu’à 
l ’ issue des O lym piades, ils  a l­
la ient ten ir un tournoi auquel se­
ra ie n t in v ité s  les 14 m e ille u rs  
joueurs au monde. Donc Karpov 
et Kortchnoi seront bien entendu 
les bienvenus!
Euwe a donné carte blanche aux 

cham pions. Ce sera v ra im e n t 
comique s’ ils décident de jouer et

p a r la  su ite  ca r i l  ne v o u la it p lus 
dans les O lym p iades, e t dans le 
to u rn o i qu i le u r fa it  su ite . Le 
match ira it  jusqu ’à l ’an prochain, 
et si Kortchnoi, par hasard, par­
ve n a it à com b le r son d é f ic it  e t à 
re m p o rte r le  m a tch , on a u ra it 
d ro it à un au tre  m atch  K -K  en 79 
(le match-revanche)!

B ien  sûr, i l  y  a peu de chances 
que leurs «négociations» aboutis­
sent, m ais sa it-on  ja m a is?  I l  est 
possible, également, que le match 
soit te rm iné  d ’ic i là, mais Karpov 
— qui est en m e ille u re  posture  
pour le fa ire  — ne sem ble pas 
pressé, si l ’on en juge son jeu dans 
la 22e partie.

C’est pour la Suisse que Kortch­
noi jouera, s’ il le peut, aux O lym ­
piades. I l  semble désormais cer­
tain que PHelvétie sera son pays 
d’adoption.

Si le m a tch  est in te rro m p u , ce 
ne seront pas les journalistes réu­
nis à B agu io  C ity  qu i se ron t con­
tents! Pour plusieurs, le match a 
déjà l ’a ir  de voulo ir s’éterniser, et 
les «observateurs» (y  com pris les 
m em bres des deux dé légations) 
tentent par des moyens de plus en 
plus orig inaux de combler les lon­
gues heures de lo is ir que la mous­
son et le  m auva is  temps 
( in in te rro m p u s , eux, depuis le 
début des hostilités) s’accordent à 
leur laisser.

A insi, on organisait la semaine 
d e rn iè re  un to u rno i de pa rties  
rapides, tournoi norm al, sauf que 
chaque vainqueur devait consom­
m er su r le  cham p un v e rre  de 
quelque chose (de fo r t !) .  Le me­
neur, après quatre rondes, é ta it le 
cham pion du monde de 1960, M i­
k h a il T a l — second de K a rpo v  à

B agu io  — m ais i l  fu t d is q u a lif ié  
boire son «p’ tit»  coup. I l  fau t d ire 
que Tal, qui souffre des reins, n ’a 
pas le dro it de toucher à l ’alcool, 
ses médecins le lu i ayant fo rm e l­
lement in terd it.

On ne sa it s ’ i l  fa u t l ’ a d m ire r 
pour s’être arrê té  avant la cuite, 
ou s’i l  faut cro ire  qu’i l  devait sé­
rieusem ent a v o ir  perdu la  boule 
pour s’ inscrire  dans un tournoi de 
ce genre!
La 22e partie

Passons m a in te n a n t à la 22e 
p a rtie . K a rp o v  encaisse sa deu­
x ièm e  dé fa ite  dans la  21e avec 
ca lm e, appa rem m en t, c a r son 
jeu, dans les prem ières heures de 
la rencontre, fa it preuve de toute 
sa m aîtrise habituelle.

K o rtch n o i, qu i n ’a rr iv e  pas à 
trouver de défense satisfaisante 
contre  e4 (son S.O S. lancé à la 
Caro-Kann, dans la  20e p a r t ie , a 
fa i l l i  le m ener au d ésa s tre ), re ­
v ient à sa chère Française. Dans 
son m atch de 74 con tre  le même 
a dve rsa ire , e lle  lu i a v a it se rv i à 
endiguer tous les assauts.

Cette fo is , K a rp o v  est m ieux

des pions ennemis vers la huitiè ­
me rangée.

On aura  ra re m e n t vu, daps un 
m atch de championnat du mejhdjï, 
le stade fina l de la partie joué cje 
si inexacte m anière!

p répa ré  et e xp lo ite  la réponse 
quelque peu in h a b itu e lle  de 
Kortchnoi au 5e coup (5 ... Fd7) de 
façon admirable. LesN oirs,après 
l ’échange des dames, ont une po­
s itio n  passive, et la poussée des 
pions de l ’aile dame ne fa it qu ’em­
p ire r la situation.

Au 26e coup, K o rtch n o i 
«sacrifie» son pion d isolé, qu’ i l  ne 
p ouva it en fa it  p lus p ro té g e r à 
cause de la menace g5. C’est à 
p a rtir  de ce moment-là que le jeu 
de Karpov fa ib lit graduellement 
(vo ir diag. A).

I

ans

Karpov-Kortchnoi

Match, 22c partie

34 Cd5 ' Cdl
35 Td5 „  ?a$
36 Fe3 ,Cg%
37 Fb6 : Ce4
38 T f d l . a 4
39 T5d4 Te8
40 Tb4 T:'6
41 Td6 Cd$
42 Fc7 .Te>
43 Rc2 Ce#
44 Fa5 a^
45 Tb8 Te?
46 F b l Teâ
47 Rd3 a b t

48 Fd2 Te?
49 a t Td7:
50 Rc2 Rh7.
51 Tb2 h5Î
52 gh5 Cd6;
53 Ta2 CfS1
54 a4 Cd4
55 Rc3 Ccfi
56 a6 Td5
57 Ff4 Tf5r

58 Fd6 Td5"
59 Fg3 Tg5.
60 Ff2 Th5
61 Rc4 Ca5
62 Rc3 CcG
63 Ta4 Rg8
64 Rc4 Ca5
65 Nulle

1 e4 e6
2 d l d5
3 Cd2
4 ed5
5 Fb5
6 De2
7 dc5
8 Cb3
9 Fe3

10 Cf3
11 Cc5
12 Dd2
13 0-0-0
14 Cd7

c5
ed5
Fd7T o u td ’ abord, i l  n ’ est pas c la ir  

que les Blancs a ien t à rendre  le 
p ion. Au lieu de 32 d5, ils  pou­
v a ie n t jo u e r 32 Cg2: ex. 32 Cg2, 
Te2; 33 Cf4, et les B lancs on t le 
mêm e jeu  au centre  que dans la 
p a rtie , m ais avec le pion h en 
plus.

M algré tout, Karpov garde l ’ in i­
tia tive , car son fou est supérieur 
au cavalier noir. I l pouvait toute­
fo is  se p e rm e ttre  de l ’échanger 
p a r 37 Fxg5, ca r les B lancs res­
tent avec v irtue llem ent un pion de 
plus, et leur ro i est prêt à se m et­
tre  à la chasse des pions a et b 
noirs.

Fe7
Cf6
0-0

Te8
Fc5
Da5 •
Db5com ­

be
Cbd7

15 R bl
16 Dd3
17 Td3
18 H3
19 T dd l
20 c3
21 Cd4
22 Cc2
23 Td3
24 Thd l
25 f4
26 g4
27 cd4
28 T fl
29 Fd2
30 f5
31 Ce3
32 d5
33 d6

Ce4
Dd3

Cdf6
Cc5

1 1 #  
à à

4 f t  A

Ce6
b5

1 a6
a5

TabsTroisième erreur, plus sérieu­
se: au lieu  de 42 F c7, qui figno le  
trop  (K a rp ov  a p robab lem ent 
m anqué 43 ... Ce8), 42 Txa4 m e t­
ta it fin  à toute discussion.

E n fin  — et c ’est là le m om ent 
où la v icto ire  lui échappe pour la 
dernière fois —- au lieu de 46 Fb4, 
le s im p le  coup 46 b4 donna it une 
avance décis ive  dans la course

h6AA5
Tbc8â AA1 d4

Cd5
A bi

Te?A  A<£>! Cgo
Cf6
Ch3

c il ea Td7

Be b r i d g e PAR EMILE QUINTAL

Parm i les tactiques défensives 
à la table de bridge l ’une des plus 
e fficaces est certes le je u  de dé­
ception: entam e apparem m en t 
illo g iq u e , défausse à p re m iè re  
vue erratique, etc., etc. A insi, en 
je ta n t un coup d ’oe il su r le d ia ­
g ram m e ci-dessous, vous serez 
p robab lem ent conva incu  que, 
étant donnée la position de ce rta i­
nes cartes-clés adverses, le décla­
rant ne devra it pas avo ir trop de 
d ifficu lté  à mener à bien son am ­
b itieuse  e n tre p rise . M a is  un de 
ses as tuc ieux  opposants v e il la i t  
au g ra in ...
Donneur: Est.
Le côté Nord-Sud vulnérable.

Nord 
A 10 
C D 72  
O 74 2 
»  A V 8 4 3 2

fla nc  gauche. Le v a le t de pique 
fu t coupé p a r le d e rn ie r a tou t du 
m ort qui rev in t du deux de coeur 
couvert par le quatre d’Est et à ce 
p o in t le d é c la ra n t ana lysa  la s i­
tuation pour en ven ir à la conclu­
sion que ce devait être par erreur 
que son flanc  gauche s ’é ta it  dé­
faussé du cinq de coeur, p lu tô t 
que d ’un p ique, à la septièm e le ­
vée. I l supposa alors qu’Ouest ne 
d e va it plus a v o ir  que le d ix ; en 
conséquence i l  joua  son va le t de 
coeur e t fu t  fo r t  désappoin té  de 
v o ir  a p p a ra ître  le tro is  de son 
flanc gauche. I l  dut donc concéder 
la dernière levée au d ix  de coeur 
d ’ E s t, so it un échec d ’ une levée. 
Sans le jeu de déception d’Ouest, 
il est probable que Sud aura it ten­
té l ’ impasse du neuf de coeur con­
tre  le d ix de son flanc d ro it et qu’ il 
aura it réussi son audacieux petit 
chelem.

Avec une m ain  tro p  puissante  
pour une o u ve rtu re  à un sans 
atout, mais insuffisante pour un 
début au deuxièm e p a lie r , Sud 
décida de tem poriser en déclarant 
un trè fle . Q uant à son fla n c  gau­
che, avec sa m ain  aném ique, i l  
décida de fa ire  une re lance  de 
nuisance avec sa surenchère  à 
pique. Nord ne se laissa pas in t i­
m id e r et annonça ses trè fle s . 
C onvaincu que son p a rte n a ire  
possédait une m ain  plus fo rte  
qu e lle  ne l ’é ta it  en ré a lité . Sud 
p rit le risque d ’un petit chelem à 
la m ineure inférieure.

L 'e n ta m e  norm a le  du c inq  de 
pique alla à l ’as du déclarant, Est 
ayant couvert de son ro i le d ix  du 
m o rt. Les tro is  levées su ivantes 
fu re n t prises p a r le  ro i, l ’ as et le 
valet d ’atout. Le deux de carreau 
fu t p ris  p a r la  dame de Sud, son 
flanc d ro it  n ’ ayan t jou é  que le 
trois. Le re tour du quatre de pique 
fu t coupé p a r le tro is  d ’ a tou t de 
N ord s u iv i du qua tre  de ca rreau  
vers le roi du déclarant, Est ayant 
une fo is  de p lus refusé  la  levée, 
mais il accepta la continuation du 
valet de la même couleur et joua 
son d ix , coupé p a r le q u a tre  de 
trè fle  du m ort, tandis qu’Ouest se 
dé faussa it noncha lam m ent du 
cinq de coeur (e t non du tro is ) ,  
plutôt que de laisser normalement 
a lle r  un p e tit p ique. La  dam e de 
coeur de Nord fu t couverte par le 
ro i d’Est et la levée a lla  à l ’as de 
Sud, qui v it  tomber le hu it de son

Le bridge à VerdunMM. G. P roulx et P. Crevier; Est- 
Ouest, M m e G. C oulis et M lle  L. 
Bra is; 2es, Nord-Sud, Mmes Jean­
ne C heva lie r et G. L a u r in ; Est- 
Ouest, M mes A. C lave l et L . La- 
frenière.

le rs , Nord-Sud, M M . C. A. E d ­
w ards et H. T. R icha rd s ; E st- 
Ouest, Mmes S. M a inguy et M. 
Latour. Le C ercle de b ridg e  V erdun 

tien t son tournoi hebdomadaire dé 
bridge le vendredi, à 20 heures, à 
990. 5e Avenue, Verdun. Pour ren­
seignements, additionnels: M m e 
Thérèse Carrière, tél. 366-1317.

A Notre Dame de la Merci

I l y a tournoi de bridge tous les 
vend red is , à 19h30, au C ercle  de 
bridge Notre-Dame-de-la-Merci, 
555 ouest, boulevard Gouin. Pour 
renseignements additionnels, M. 
M arcel Blais, tél. 331-3020.

Résultat de la séance du 15 sep­
tembre: le rs, Nord-Sud, M M . R. 
B in e tte  e t R. Shank; E st-O uest, 
M M . H. L a c ro ix  et G. L a m b e rt; 
2es, Nord-Sud, Mmes Y. Dolbec et 
F. M ontpetit; Est-Ouest, MM. R. 
et G. Galarneau.

Au Cercle Limoges

Les vainqueurs de la séance du 
15 septem bre: section A, lers,J 
N ord-Sud, M m e E . Whelamét.M.- 
B. M cC orm ack, ex aequo avec', 
M M . P. Baer et J. Steinberg;-EsV 
Ouest, MM. M. C arriè re  et K . Ber> 
tilson; section B, le rs, Nord-Sud, 
M m e M. G élinas et M . C. Saint-* 
Am our; Est-Ouest, Mme L. Che-i 
diac et M. G. Barbeau. î

Tous les lund is  et vend red is , à 
20 heures, le C erc le  de b ridge  
Limoges tient ses tournois au Club 
Le P e tit Chelem.

Lors de la  re n co n tre  du 11 sep­
tembre, les gagnants ont été: le ­
rs, Nord-Sud, M M . G. Pauzé et C. 
Laha ie ; E st-O uest, M M . G. M i­
chaud et G. Godin; 2es, Nord-Sud, 
M mes R. D e s ja rd in s  et M . B i­
beau; 2es, M m e J. R é m illa rd  et 
M. Pilon. Au Cercle Bon-Pasteur

iOuest
4 D 9 6 5 3 2 
9 853 
0 9 6 
A D 10

A Saint-LéonardEst
A R 8 7 
V R 10 4 
O A 10 5 3 
*  965

Le bridge à Chomedey

Le Cercle de b rid g e  des M ille -  
Ile s  tie n t une séance de b ridge- 
duplicate tous les jeudis, à 20 heu­
res, à la  sa lle  des L o is irs  S a in t- 
P ie -X , 1065, b o u le va rd -X , angle 
C a rd in a l, à L a v a l (C hom edey). 
P ou r plus am p les rense igne­
m ents: M. Jean D eSerres, té l. 
688-3572.

Le 14 septembre, les vainqueurs 
ont été: sec tion  A, N ord-Sud, 
Mmes G. DeSerres et F. Laplan- 
te; Est-Ouest, M M . Claude Vail- 
la n co u rt et G. Pauzé; section  B,

Tous les mercredis, à 19h45, il y 
a rencontre de bridge-duplicate au 
Cercle de b ridge  des L o is irs  du 
Bon-Pasteur (m aintenant a ffilié  à 
l ’American Contract Bridge Lea­
gue). à 395, bou levard  des P ra i­
r ie s , à L a v a l, (La va l-de s-R a p i- 
des).

Le 13 septem bre, les gagnants 
ont été: le rs , N ord-Sud, M. et 
Mme T. Gagné; Est-Ouest, Mme 
B. Duguay et M. J. B o ye r; 2es, 
Nord-Sud, MM. G. M ichaud et H. 
Saint-Germain; Est-Ouest, Mme 
M. Leroux et M. R. Lachance.

Le Cercle de bridge Saint-Léo-? 
nard tient une rencontre de brid* 
ge-duplicate tous les m ardis, à 20 
heures, à l ’école F e rla n d . 8755, 
rue B e lco u rt. P our p lus am ples 
rense ignem ents : M. R .-H . M i­
chaud. tél. 321-9588. ;

R ésu lta t de la séance du 2it, 
août: le rs , Nord-Sud, M M . R. 
Lalonde et M . Piché; Est-Ouesu 
M M . G. Legendre et D. Turenne^ 
2es, nord-Sud, Mme Y. Dolbec et 
M . J. C lo u tie r; Est-O uest, M. et 
Mme M. Brisebois. ;

Tous les mardis soirs 
au Cercle de la Visitation

Sud
*  A V 4 
V A V 9 6 
O R D V 8
4. R 7

I l  y a séance de bridge-duplica­
te tous les m ardis, à 20 heures, au 
Cercle de bridge des Loisirs de La 
V is ita tio n  sous-sol de la Caisse 
P o p u la ire , angle du bou levard  
H enri-B ourassa , et de l ’ avenue 
Papineau. Pour renseignements 
additionnels: Mme Jeanne Léves­
que, tél. 388-3537.

Le 12 septem bre , les v a in ­
queurs ont été: le rs , Nord-Sud,

Les enchères: 
Est 
Passe 
4 Pi

Sud Ouest Nord
1 T r  2 Pi 3 T r
passe passe 5 T r

passe 6 T r passe passe
passe
Entame: le cinq de pique

les tim b re s  et leur histoire
Au C anada et en Irlande,, l ’oeuvre des 
Soeurs ne passe pas inaperçue

PAR DENIS MASSE

Absence remarquée à Prague
Un tim bre -poste  à l ’ e ff ig ie  

d’Antonin Novotny, président de 
la République tchécoslovaque de 
1957 à 1968, ém is à des m illio n s  
d ’exem p la ires , a, s e m b le -t- il, 
complètement disparu de la c ircu ­
lation.

En effet, quatre présidents de la 
République tchécoslovaque d ’a­
près févrie r 1948, date de la prise 
du nouvoir oar les communistes, 
f ig u ra ie n t côte à côte su r des 
timbres présentés à l ’exposition 
m ondia le 
«Praga 78» qui s’est te rm inée  
dimanche dernier dans la capitale 
tchécoslovaque: E le m e n t G ott- 
wald, chef de l ’E ta t de 1948 à 1953, 
A nton in  Zapotocky, 1953 à 1957, 
Ludvik Svoboda, 1968-1975 et Gus­
tav Husak, successeur du général 
Svoboda.

Le «trou» de onze ans 0957­
1968) concerne Antonin N u/otny, 
m ort en 1975 dont la chute est sur­
venue lors du «printemps de P ra ­
gue» de 1968.

L ’absence de l ’e ffig ie  d’Antonin 
Novotny, dans la série des tim bres 
consacrés aux chefs suprêmes du 
pays, n’a pas manqué d 'éve ille r la 
cu rios ité  des co lle c tion ne urs  et 
observateurs politiques.

P ar ailleurs, Praga 78 a battu 
tous les records ta n t du po in t de 
vue des v is ite u rs  que du nom bre 
de pièces exposées.

M ille  trois cents collectionneurs 
d’une cinquantaine de pays ont en 
e ffe t présenté 1,200,000 tim b re s

différents. I l aura it fa llu  52 jou rs ] 
au v is iteu r pour survoler, même; 
brièvement, l ’ensemble des piè-? 
ces exposées. *

Dimanche, 2,000 pigeons voya­
geurs ont été lâchés pour marquer? 
la  fin  de l ’expos ition  qui a v a it ]  
pour thème «timbres-poste et ph i­
la té lie . un monde d’éducation et? 
de paix».

ca tion , de soins h o s p ita lie rs  et 
d ’ am élioration sociale, commen­
cée à Dublin.

Si les Postes canadiennes ont 
reconnu l ’ h é ro ïc ité  de deux r e l i ­
gieuses qui ont marqué leur épo­
que aux débuts de la colonie et ont 
ém is des tim b re s  à l ’ e ff ig ie  de 
Soeur M a rg u e r ite  Bourgeoys en 
1975 e t de Soeur M a rg u e r ite  
d’ Youville  cette semaine même,

mM ales Postes d’Irlande n ’en demeu­
re n t pas en reste sous le même 
rapport: elles viennent d’émettre, 
le 18 septem bre , un t im b re  de 10 
pence à l ’e ffig ie  de Soeur Catheri­
ne M cA u le y , fo n d a tr ic e  des 
Soeurs de la M iséricorde.

Dans les tro is  cas, i l  s ’ a g it de 
femmes qui ont fondé de nouvel­
les com m unautés re lig ie use s , 
M arguerite  Bourgeoys ayant aso- 
cié son nom à la fonda tion  de la 
C ongréga tion  de N o tre -D am e  et 
M arguerite  d ’Youville  à celle des 
Soeurs de la  Charité, m ieux con­
nues sous le nom de «Soeurs G ri­
ses».

C a the rine  M cA u le y  est née à 
Dublin  en 1778. Toute jeune elle se 
consacra  à éduquer e t à so igner 
les pauvres, notamm ent les fem ­

mes et les enfants sans fo ye r de 
cette v ille .

En 1824, ayan t h é r ité  d ’une 
im portante  somme d’ argent, elle 
acquit en plein coeur de la v ille  de 
D ublin  une parcelle de te rra in  où, 
quelques années p lus ta rd , e lle  
o u v r it  sa «House o f M ercy» 
(Maison de la M iséricorde), com­
prenant des dorto irs, des salles de 
classe et des ateliers.

La Congrégation de Notre- 
Dame de la  M iséricorde v it le jo u r 
en 1831. D ix  ans plus ta rd , Cathe­
rine M cAuley m oura it d ’une m a­
ladie contractée pendant qu’elle 
tra v a illa it  parm i les pauvres.

A l ’heure actuelle, les Soeurs de 
la M iséricorde poursuivent dans 
le monde entie r leur oeuvre d ’édu-
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L’EXPOSITION TIMBRES-MONNAIE
D e  1 0  A .M .  à  6  P .M . —  A N T IQ U IT E S

15 octobre  
Hôtel Reine Elizabeth 
900 ouest, boul. Dorchester 
Entrée libre

rI h Antonin Novotny, que l'histoire posta-'' 
le semble renier.R S

i /
ACHAT 
VENTE 
ECHANGE 420 ouest, Sherbrooke

24  sept., 8 , 2 2  oct. 
Holiday Inn

GRATUIT 5 TIMBRES SUR 
TIMBRE DE SAN-MARINOB*"

K
»

v \ , (N eufs) 4 lis te  de p r ix . V ous recevrez auss i une  
se lection de tim b re s  en e xam en . E nvoyez 2 5 ' 
pour m a n u te n tio n  a  «G ID A X »  C. P 2 3 5 , M o n ­
tré a l-N o rd , Q uébec.

Le Summum de l'efficacité:

UNE ANNONCE ENCADRÉE 
PLACEE SOUS LA RUBRIQUE

D  -Sfc

r 30 marchands à votre servicet
>

« S S57>

) carrières>

?
Tim bres pour TOUS, a I unite , 
en lo i. e tc  Aubaines vraiment 
spécia les T irage m ensuel a t­
trayant S ervice  rap ide  Tout 
en frança is  Satisfaction  ga­
rantie  ou  argent rem is

Envoyez *1 . 0 0
(R em boursab le  < 
achat) pour recevo ir nos lis ­
tes

1TIM BRES
POSTES

• C A N A D A  
•  E T A T S - U N I S  
• E T  A U T R E S  P A Y S

ET PROFESSIONS 130 TIMBRES .damsI
«sas

Tél.: 285-7320
r> Différents univers incluant 10 commémo­

ra tifs  du C an a d a  et 1 0  des E ta ts -U n is , ' 
seulement 25* avec demande d 'ap p ro ba - ~ 
tion. Jolie p rim e  g ra tu ite  avec acha ts 
de $1. e t plus

? TTi A  & *•'» xi
premier

ROBAR, DEPT. A
C.P. B 2, DrvmmoedviW, Québec. J% 6V6

I
> (Dept P ) C.P 729 Station Outremont 
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CENTRE-VILLE
281-4422

BOULEVARD
728-4571

DORVAL
631-6741

ROCKLAND
739-5521

CENTRE LAVAL
688-8970

PLACE VERSAILLES
354-8470

PLACE VERTU
332-4550

ST-BRUNO
653-4455

CENTRE-VILLE: du lun d i au m ercred i, de 10h à 18h 
les je u d is  et vendred is, de 10h à 21 h

SUCCURSALES: du lund i au m ercred i, de 9 h 30 à 18h 
les jeud is  et vendred is, de 9 h 3 0 à  21 hle sam edi, de 9h à 1 /h le sam edi, de 9h à 17h
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